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RESUMO 

 

O presente trabalho objetiva diagnosticar e analisar os resíduos sólidos urbanos da cida-
de de Tupaciguara – MG. Os objetivos específicos são: analisar as legislações referentes 
ao tema; fazer uma sucinta abordagem da cidade de Tupaciguara; contextualizar o que é 
realizado na cidade com os resíduos sólidos urbanos; fazer a caracterização física dos 
resíduos sólidos urbanos domiciliares da cidade; e analisar as ações do município refe-
rentes à questão de estudo. A metodologia foi: levantamento bibliográfico; submissão 
do projeto ao Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de Uberlândia; análi-
se da estrutura de coleta e disposição final dos resíduos da cidade; classificação dos re-
síduos sólidos urbanos domiciliares da cidade a partir de trabalhos de campo e observa-
ção; estimativa do número de estabelecimentos da cidade; entrevistas e registros foto-
gráficos da coleta, disposição final dos resíduos sólidos urbanos da cidade e trabalhos 
de campo. A partir da classificação física dos resíduos sólidos urbanos domiciliares da 
cidade de Tupaciguara se obteve dados de que a maior porcentagem de resíduos sólidos 
domiciliares da cidade é de matéria orgânica com algo em torno de 34,0%, plástico 
27,0%, papel 14,0%, outros (como papel higiênico, fraldas, presto barba, pilhas, etc.) 
9,0%, metais ferrosos 6,0%, vidro 5,0%, tecido 4,0% e isopor 1,0%, lembrando que 
estes dados foram calculados por peso e não por volume de materiais. Ao final se tem 
sugestões de melhoria para o sistema de coleta e disposição final na cidade o qual foi 
elaborado a partir da análise dos dados. 
 
 
 
Palavras-chave: Tupaciguara; resíduos; resíduos sólidos; classificação de resíduos. 
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ABSTRACT 

 

This work aims to diagnose and analyze the solid urban residues from Tupaciguara – 
MG. The specific objectives are: review the laws relating to the issue; make a succinct 
approach of Tupaciguara; contextualize what is done in the city with the solid urban 
residues; describing the private solid urban residues; and analysing the city’s actions 
related to the theme in question. The methodology used was: a bibliographic survey; 
submission to the project to the “Comitê de Ética e Pesquisa” (Ethics and Research 
Committee) from Universidade Federal de Uberlândia; analysing the collection’s struc-
ture and final residues disposal in the city; classifying the private solid urban residues in 
Tupaciguara from field trips and observations; estimating the number of establishments 
in town; through interviews and photographic records from researches, final solid urban 
residues disposal in the city and field trips. From the physical private solid urbans resi-
dues classification in Tupaciguara we could notice 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com a Revolução Industrial e a Revolução Verde, as quais se caracterizam por ser a 

introdução de tecnologias e maquinários respectivamente nas cidades e na área rural, 

houve um grande contingente populacional que foi “expulso” para as cidades, devido ao 

fato de que com máquinas e insumos agrícolas não seria mais necessário muita mão-de-

obra para se trabalhar nas fazendas. Em contrapartida, com a introdução de indústrias 

nas cidades, precisava-se imensamente de mão-de-obra para se trabalhar nas mesmas, 

acarretando assim, uma grande concentração de pessoas em um mesmo ambiente, no 

caso, nas cidades, processo que continua até os tempos atuais. Ações antrópicas negati-

vas vão surgindo de forma cumulativa, como por exemplo, a grande quantidade de resí-

duos sólidos gerados, que necessitam de um lugar para serem dispostos de maneira a 

não prejudicar o meio ambiente e nem atrapalhar a comunidade do entorno. 

Relativamente à produção, deve-se considerar a constante evolução industrial que busca 

atender as necessidades sempre crescentes dos indivíduos tipicamente urbanos, que cada 

vez mais aumentam suas taxas de consumo e consequentemente o consumo de descartá-

veis constituídos de embalagens de eletrodomésticos, materiais de limpeza, gêneros 

alimentícios, dentre outros.  

O marketing atual aliado à alienação popular que vê como necessário o aumento do po-

der de compra; a crescente cultura da não-valoração de mercadorias; o aumento na 

quantidade de embalagens por produto bem como o consumo inesgotável das fontes 

naturais, fazem com que o volume de resíduos sólidos aumentem em proporções nunca 

antes imaginadas. Estes resíduos sólidos precisam ser coletados, tratados e dispostos de 

forma que não contaminem o solo e nem a água (lençol freático) para não causar prejuí-

zos ao ambiente e conseqüentemente à população. Essa tarefa é realizada normalmente 

pelas prefeituras das cidades, as quais gastam quantias consideráveis de seus orçamen-

tos com a finalidade de fazê-la de forma correta e eficiente. 

Para se ter uma idéia de como vêm evoluindo e aumentando o consumo global, têm-se 

dados de que o consumo de metais, minerais, madeira, plástico e outros materiais au-

mentou cerca de 2,4 vezes entre 1960 e 1995 e que para sustentar o mundo no nível de 

consumo americano - maior nível de consumo do mundo hoje, seria necessário três Pla-

netas Terra. (AGENDA 21, 2006). “Hoje, as cidades tomam apenas 2% da superfície 

terrestre, mas usam 75% dos recursos naturais do planeta.”(RESOL, 2006). 
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Buscando metas para amenizar as agressões ao meio ambiente foi realizada a Conferên-

cia da ECO-92, a partir da qual se elaborou a Agenda 21, uma agenda que estipula dire-

trizes sobre como agir da melhor forma na busca da sustentabilidade. 

Segundo a ministra do Meio Ambiente Marina Silva, a Agenda 21 reúne o 
conjunto mais amplo de premissas e recomendações sobre como as nações 
devem agir para alterar seu vetor de desenvolvimento em favor de modelos 
sustentáveis e a iniciarem seus programas de sustentabilidade (MINISTÉ-
RIO DO MEIO AMBIENTE, 2006).  

  

A idéia inicial da Agenda 21 (2006) era tomar providências para que até o ano de 1995, 

nos países industrializados, e 2005, nos países em desenvolvimento, pelo menos 50% 

do esgoto, das águas residuais e dos resíduos sólidos fossem tratados ou eliminados em 

conformidade com diretrizes nacionais ou internacionais de qualidade ambiental e sani-

tária.  

Na Agenda 21 (2006), a gestão de resíduos sólidos recebeu atenção especial, pela im-

portância que a produção crescente de resíduos assumiu nos últimos anos. Nela são 

apontadas quatro áreas como propostas para a administração dos resíduos sólidos: 

- Redução dos resíduos sólidos;  

- Reciclagem; 

- Tratamento; 

- Disposição ambientalmente saudável; 

- A ampliação dos serviços relacionados aos resíduos sólidos. 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas – (ABNT, 2004), NBR 10.004, define 

resíduos sólidos como: 

Resíduos nos estados sólidos e semi-sólidos, que resultam de atividades de 
origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e 
de varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de siste-
mas de tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações 
de controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas particulari-
dades tornem inviável seu lançamento na rede pública de esgoto ou corpos 
de água, ou exijam para isso soluções técnicas e economicamente inviáveis, 
em face à melhor tecnologia disponível. 

 

No contexto da Agenda 21 (2006) os resíduos sólidos compreendem todos os restos 

domésticos e resíduos não perigosos, tais como os resíduos comerciais e industriais, os 

resíduos sólidos da rua e os entulhos de construção.  

Em alguns países, o sistema de gestão dos resíduos sólidos também se ocupa de outros 

resíduos humanos como excrementos, cinzas de incineradores, lodos de fossas sépticas 

e de instalações de tratamento de esgoto (AGENDA 21, 2006). 



  

 

20   
 

Há ainda uma divisão que pode ser feita entre resíduo sólido seco que é o plástico, o 

papel, o papelão, dentre outros e resíduo sólido úmido, representado mais comumente 

pela matéria orgânica, também conhecidos comumente como “lixo seco” e “lixo úmi-

do”. No trabalho de campo, na atuação da separação dos resíduos sólidos, será dividido 

e pesado em separado cada elemento como: plástico, papel, metal e latas, matéria orgâ-

nica e outros. 

Os resíduos sólidos não tratados, por sua disposição incorreta, acabam contaminando as 

águas do lençol freático, além de outros problemas sanitários ambientais. Deve-se lem-

brar que boa saúde requer não apenas acesso a tratamento médico, mas também um 

meio ambiente natural e social saudáveis. Têm-se, segundo dados do Greenpeace 

(2006), que aproximadamente 80% de todas as doenças nos países em desenvolvimento 

advêm do consumo de água contaminada.  

Mesmo quando há minimização, algum resíduo sempre resta. Mesmo depois de trata-

das, todas as descargas produzem algum impacto residual no meio ambiente que as re-

cebe. Deve-se conceder a devida prioridade ao tratamento e depósito de matérias, prin-

cipalmente fecais, devido à ameaça que representam para a saúde humana.  

De acordo com Jardim et al. (1995) apud Schalch et al. (2001), normalmente os resíduos 

sólidos são classificados segundo a sua origem, como: urbanos; industriais; resíduos de 

serviços de saúde; resíduos de portos, aeroportos, terminais rodoviários e ferroviários; 

resíduos agrícolas; resíduos de construção e demolição e resíduos radioativos. E os resí-

duos sólidos urbanos, cuja responsabilidade desde a coleta até a disposição final é atri-

buída às prefeituras, são dos tipos: domiciliar, comercial (co-responsável por quantida-

des pequenas) e de serviços. 

Os resíduos sólidos podem ser classificados também em função da origem ou do grau 

de biodegradabilidade. Em função da origem são classificados em diferentes categorias. 

O residencial corresponde aos resíduos sólidos domiciliares, constituído de restos de 

alimentação, varreduras, folhagens, e outros do gênero. O industrial tem constituição 

muito variada. O especial inclui entulhos, animais mortos, radioativos, explosivos, entre 

outros. O comercial é proveniente dos mais diversos estabelecimentos comerciais. Os 

resíduos de serviço de saúde incluem resíduos de hospitais, farmácias, clínicas, labora-

tórios (tanto dos refeitórios, quanto da cozinha e administração destes locais). Final-

mente existem os resíduos gerados pelas feiras, varrição ou outros tipos, como cigarros, 

papéis, areia, folhas, etc. (AGENDA 21, 2006). 

Segundo dados da Agenda 21 (2006), os resíduos sólidos podem ser classificados ainda 
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de acordo com o grau de biodegradabilidade em: facilmente degradáveis (matéria orgâ-

nica), moderadamente degradáveis (papel, papelão, dentre outros), dificilmente degra-

dáveis (trapo, couro, borracha, madeira) e os não degradáveis (vidro, metal, terra, pe-

dras e plásticos). 

No Brasil, os resíduos sólidos são classificados pela NBR 10.004 da Associação Brasi-

leira de Normas Técnicas (ABNT, 2004) em Classe I (materiais perigosos), Classe II 

(materiais não perigosos) que são divididos em II A (materiais não inertes) e II B (ma-

teriais inertes). 

Com relação ao aspecto normativo, é interessante consultar também a norma NBR 

12980 (1993) da ABNT que se refere à terminologia de coleta, varrição e acondiciona-

mento de resíduos sólidos urbanos e também a NBR 13463 (1995) que classifica a cole-

ta de resíduos sólidos.  

A Figura 1 mostra um gráfico construído a partir de dados fornecidos pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE (2002), sobre a disposição de resíduos sóli-

dos no Brasil. 
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E ainda, segundo o gráfico, o aterro controlado e o lixão somados são 59%, o que signi-

fica mais da metade de todos os resíduos dispostos e estes meios de disposição poluem 

o meio ambiente e podem contaminar também o lençol freático por não possuírem sis-

tema de impermeabilização do solo. 

A disposição dos resíduos não deve ocorrer a céu aberto como acontece nos lixões, pois 

estes atraem vetores de contaminação e doenças por encontrem nos mesmos, alimento 

(matéria orgânica), água e abrigo, e onde também ocorre decomposição anaeróbica, 

com conseqüente produção de chorume e gases. O aterro controlado é uma forma de 

lixão coberto, na maioria das vezes apenas por terra, pois desta maneira exclui-se os 

vetores do local, porém não excluindo a poluição e contaminação ambiental iminentes. 

Segundo dados da Prefeitura Municipal de Uberlândia (2006) o melhor seria fazer cole-

ta seletiva na fonte produtora, nas casas, com separação de latas, vidros, papéis, plásti-

cos e papelões. Com a matéria orgânica, a melhor solução seria fazer compostagem, as 

quais se percebe pelos números da Figura 1 que são realizadas em apenas 2,9% do total. 

Já com os produtos perigosos, efetuar incineração ou aterro industrial, que é realizada 

em apenas 0,5% dos totais de resíduos sólidos brasileiros. E, para se fazer composta-

gem e coleta seletiva é necessário fazer primeiramente a triagem, que ocorre no Brasil 

com somente 1% do resíduo total. 

Os resíduos sólidos de construção e demolição assim como os resíduos comuns de resi-

dências podem passar por reciclagem. Atualmente já se tem dados de argamassa feita 

com os resíduos de construção e demolição para construção de casas populares e do uso 

destes resíduos também para asfaltamento. 

O restante dos resíduos que não se enquadram em nenhuma das classes anteriores,  pre-

cisam ser dispostos em aterro sanitário pelo fato de possuírem uma camada que imper-

meabiliza o solo, compactando os resíduos sólidos juntamente com terra no intuito de 

evitar os vetores, e ainda, deve-se também, drenar a área do aterro para que não ocorra 

contaminação do solo a partir do chorume produzido por estes resíduos, minimizando 

assim, os danos ao ambiente. Futuramente a área de aterro sanitário poderá até ser utili-

zada para construção de parques, campos de esportes, estacionamento, entre outros 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA, 2006). 

Segundo ABNT (1992), aterro sanitário é uma forma de disposição final de resíduos 

sólidos urbanos no solo através de confinamento em camadas cobertas com material 

inerte de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à segurança, minimizando os 

impactos ambientais. Assim, permite o confinamento seguro em termos de controle de 
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poluição ambiental e proteção à saúde pública, sendo proibido o acesso de pessoas es-

tranhas nesses locais. Os gases liberados durante a decomposição são captados e podem 

ser queimados com sistema de purificação de ar ou ainda utilizados como fonte de ener-

gia (aterros energéticos). 

O aterro controlado, segundo informações da ABNT (1985), é a forma de disposição 

que produz, em geral, poluição localizada, pois similarmente ao aterro sanitário, a ex-

tensão da área de disposição é minimizada. Porém, na maioria das vezes não dispõe de 

impermeabilização de base (comprometendo a qualidade das águas subterrâneas) nem 

de sistemas de tratamento de chorume ou de dispersão dos gases gerados. Este método é 

preferível ao lixão, mas, devido aos problemas ambientais que causa e aos seus custos 

de operação, sua qualidade é inferior à do aterro sanitário.  

Já o lixão é a forma inadequada de disposição final de resíduos sólidos, que se caracte-

riza pela simples descarga sobre o solo, sem medidas de proteção ao meio ambiente ou 

à saúde pública. É o mesmo que descarga de resíduos a céu aberto (ROVIRIEGO, 

2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Esquema dos Resíduos Sólidos Urbanos na América do Sul. 
Fonte: Agenda 21 e cidades sustentáveis, 2006. 

 

De acordo com da Figura 2, construído com dados do site da Agenda 21 e cidades sus-

tentáveis (2006), no caso da América do Sul, o refugo, que seriam os resíduos sólidos 

que sobram ao final do processo e que não podem ser reaproveitados, estaria em torno 

de somente 20% e este necessitaria de um aterro sanitário, como melhor meio de dispo-

sição final. 

Cerca de 70% dos resíduos sólidos na América do Sul são putrescíveis (matéria orgâni-

ca) e destes, uma média de 65% pode ser reaproveitado fazendo-se compostagem do 

produto; sendo assim, dos 70% de putrescíveis somente 5% teriam realmente de ser 

considerados refugos e serem destinados ao aterro sanitário ao final do processo. 
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Analisando ainda o esquema de resíduos sólidos urbanos na América do Sul, pode-se 

obter a informação de que apenas 30% dos resíduos sólidos urbanos são compostos de 

material inerte, e que destes, 15% pode ser reciclado e 15% deve ir realmente a descar-

te, como refugo ao aterro sanitário.  

Desta forma, tem-se no geral que 80% (65% putrescível por compostagem e 15% de 

material inerte por reciclagem) dos resíduos sólidos da América do Sul podem se tornar 

matéria-prima secundária. O que representa uma diminuição de 80% dos resíduos que, 

se não reciclados, reutilizados e renovados, estariam indo para o aterro sanitário, geran-

do assim um grande aumento de vida útil para os aterros da América do Sul se o es-

quema apresentado for colocado em prática. 

 

No Brasil busca-se melhorias na questão dos resíduos sólidos, porém não se 
chega a grandes avanços, por exemplo, o Greenpeace criticou uma proposta 
da Câmara Federal para a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 
cuja segunda versão foi apresentada em 2002 pelo relator da Comissão Es-
pecial de Resíduos Sólidos, deputado Emerson Kapaz (PPS-SP) porque o 
plano colocou a incineração e o co-processamento em fornos de cimento 
(geração de energia utilizando restos de produção industrial) como os prin-
cipais métodos para a redução de resíduos, desconsiderando que os mesmos 
geram cinzas e gases tóxicos, já que a eficiência dos equipamentos nunca é 
de 100%. Seus custos também são altíssimos, porém esta era a proposta ini-
cial do governo brasileiro. A segunda como a primeira versão do documen-
to, apresentada em agosto de 2001, não foi aprovada, e sendo assim a ne-
nhuma proposta final se chegou (GREENPEACE, 2002). 

 

Após a análise de vários trabalhos sobre o método mais adequado de tratamento dos 

resíduos sólidos urbanos, dentre eles, os dados da Prefeitura Municipal de Uberlândia 

(2006), chegou-se a conclusão que fazer compostagem com todo o putrescível possível, 

em seguida fazer incineração dos materiais perigosos e por fim, dispor no aterro sanitá-

rio, somente, em último caso, os resíduos sólidos domésticos restantes. O que seria a 

melhor maneira de lidar com o rejeito sólido produzido.  

Lembrando que antes de todo este processo apresentado, na maioria dos trabalhos que 

tratam de manejo de resíduos sólidos, é mencionado que se deve agir na coleta seletiva, 

preferencialmente com sindicatos de catadores e na educação ambiental da população 

de forma geral para que se obtenham bons resultados.   

O Compromisso Empresarial para a Reciclagem – Cempre (2004, apud Roviriego 

2005), mostra que a evolução da coleta seletiva no Brasil tem sido mais intensa nos úl-

timos anos. Em 1994, 81 municípios faziam a coleta seletiva em escala significativa. 

Em 1999, este número pulou para 135 e em 2002 ultrapassou a marca de 200. Dados 
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recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2002) apontam para 

451 municípios, ou seja, cerca de 8% do total nacional.  

A resolução do Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA 001(1986) deve ser 

verificada quando for realizado um projeto de aterro sanitário, uma vez que esta resolu-

ção define as atividades que necessitam de Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e Rela-

tório de Impacto Ambiental (RIMA) e também a resolução CONAMA 005(1988) que 

estabelece critérios para exigências de licenciamento para obras de saneamento. Tam-

bém se torna necessário ao gestor ambiental consultar a NBR 13896 (ABNT, 1997) que 

se refere a critérios para projeto, implantação e operação de aterros de resíduos não pe-

rigosos e a NBR 8419 (ABNT, 1992) que trata sobre apresentação de projetos de aterros 

sanitários de resíduos sólidos urbanos, a qual já foi referenciada  dizendo o que seria o 

conceito de aterro sanitário. 

Segundo dados dos United Arab Emirates (2006) “o foco do estudo é a resposta da 

questão com ênfase na localização espacial relacionando indústria, meio ambiente, 

transporte, armazenagem e disposição” (frase traduzida); neste trabalho, o foco do estu-

do é quase o mesmo, trocando-se apenas o termo indústria em específico pelo termo 

resíduos sólidos urbanos.  

O presente trabalho se justifica a partir da necessidade de se estudar e caracterizar os 

resíduos sólidos urbanos e propor ações e soluções para estes resíduos adequados a cada 

caso nas cidades pequenas visto que esses resíduos podem poluir e contaminar o solo, 

água e ar. Podem atrair vetores de doenças, liberar gases tóxicos e mal cheirosos, con-

taminar as águas subterrâneas as quais por vezes abastecem populações próximas, poluir 

visualmente o local de sua disposição, dentre outros fatores. Visualizando-se a quanti-

dade de problemas que estes resíduos podem causar, parece um tanto quanto urgente a 

necessidade desse tipo de estudo. 

Segundo dados dos documentos da Agenda 21 local, as taxas de reciclagem de materiais 

descartáveis de origem doméstica aumentaram em muitos países. Porém, o uso e extra-

ção total de materiais virgens continuam a crescer. Em 2001, foi concluído um tratado 

no Brasil para eliminar o uso de 10 produtos químicos tóxicos de longa vida e reduzir as 

emissões de dois subprodutos industriais, mas, até o momento, nada foi colocado em 

vigor. Nesse âmbito, encontra-se um grave problema pelo fato de quase nenhuma medi-

da ser proposta, porém quando feita, não é colocada em prática por falta de interesses 

políticos. Outra justificativa deste estudo é de enfatizar sempre mais o assunto para tor-
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ná-lo mais acessível e fazer com que politicamente ele seja tratado e resolvido (AGEN-

DA 21, 2006). 

Novamente segundo dados da Agenda 21 (2006) não foi ainda realizado nenhum estudo 

para avaliar a capacidade do meio para absorver os resíduos dispostos e nem mesmo 

exigido monitoramento do impacto da poluição relacionada aos resíduos e manter uma 

vigilância sistemática, inclusive epidemiológica se necessário. Estas eram medidas bus-

cadas pela Agenda 21 que infelizmente não foram nem mesmo tomadas a tópico e que 

fariam toda a diferença na melhoria da situação atual, na qual os resíduos se apresentam 

como danosos à natureza e por vezes ao homem. 

O volume de resíduos sólidos vem crescendo em todo o mundo, mas o peso diminuindo 

devido ao aumento do consumo de papel e plástico que se explica pelo grande aumento 

de embalagens para os produtos modernos (RESOL, 2006). Para se adaptar a isto, 

quando não há “catadores” em número suficiente, aumenta-se a taxa de compressão dos 

veículos transportadores com o intuito de diminuir o volume nas carrocerias, mas desta 

maneira, depois de compactado com restos de alimento, por exemplo, o reciclável perde 

seu poder de reciclagem passando a não-reciclável.  

A administração pública, normalmente responsável pela limpeza, coleta e destinação 

final dos resíduos do meio urbano, têm uma responsabilidade muito grande tanto no 

recolhimento e destinação final dos resíduos como na promoção de reciclagem, compos-

tagem e incineração ou destinação menos agressiva e com baixos riscos à natureza 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA, 2006), melhora
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Deve-se desenvolver ainda planos de manejo dos resíduos de origem humana, dando a 

devida atenção ao desenvolvimento e aplicação de tecnologias apropriadas e à disponi-

bilidade de recursos para sua aplicação, estabelecer normas e monitorar, lembrando que 

se precisa de pessoas capacitadas para fazer a fiscalização. E, por fim, recomendar nor-

mas de qualidade ambiental nacional e, quando apropriado, locais baseadas em critérios 

e diretrizes de caráter técnico-científico.  

Schalch et al. (2001) citam que a ausência de definições políticas e diretrizes brasileiras 

para a área de resíduos nos três níveis de governo (federal, estadual e municipal) se as-

socia à escassez de recursos para solução do problema. E que com relação aos aspectos 

legais, a legislação brasileira ainda é bastante genérica e por vezes impraticável, devido 

à falta de instrumentos adequados ou de recursos que viabilizem sua implementação. 

Porém, atualmente, encontra-se no congresso nacional o projeto de lei da Política Na-

cional de Resíduos Sólidos, que estabelece diretrizes e normas de ordem pública e inte-

resse social para o gerenciamento dos diferentes tipos de resíduos sólidos. 

A cidade de Tupaciguara é uma pequena cidade do interior de Minas Gerais, localizada 

na região do Triângulo Mineiro, a qual possui pouca arrecadação interna e busca no 

momento atual finalizar o projeto de um novo Plano Diretor.  

Existe a opção do aterro sanitário manual que é um método de disposição indicado para 

municípios com menos de 40 mil habitantes ou para regiões onde são depositados me-

nos de 20 t de resíduos diariamente. O fator determinante do aterro sanitário manual é 

que ele não requer a utilização de equipamentos pesados para a sua operação, o que con-

tribui para manter os custos relativamente mais baixos se comparado ao aterro sanitário 

tradicional. No aterro sanitário manual utilizam-se os mesmos componentes que o aterro 

tradicional (cerca, sistema de drenagem de água pluvial, de gás e dos lixiviados, admi-

nistração, vias de acesso), exceto pela geomembrana para impermeabilização e equipa-

mentos. Para se operar um aterro sanitário manual com recebimento de aproximadamen-

te 10 t/dia de resíduos é necessário empregar entre 4 a 6 trabalhadores (JARAMILLO, 

1991; SEGEM; GTZ, 2002 apud MASSUKADO, 2004). 

Visto que a cidade de Tupaciguara possui 23 mil habitantes segundo dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (2000), talvez a idéia de aterro sanitário manual 

seja viável à cidade como proposta final de disposição dos resíduos sólidos. 

Entretanto, não há nenhum dado específico e nenhum estudo detalhado a respeito dos 

resíduos sólidos no Município de Tupaciguara. Foi observado que os resíduos da cidade 

são coletados todos juntos, sem separação, por um caminhão que quando lotado vai ao 
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aterro controlado da cidade e descarrega todos os rejeitos ainda conjuntamente, os quais 

são revirados com terra para minimizar vetores e cobertos então com terra e resíduos de 

construção. Já os resíduos sólidos de serviço de saúde são coletados separados e dispos-

tos também em separado no aterro controlado da cidade em uma vala séptica. O fato de 

não haver nenhum estudo sobre estes resíduos na cidade é a razão principal, dentre to-

dos os fatores anteriormente mencionados de se querer realizar este estudo, além do fato 

de a autora do trabalho ser natural da cidade em questão, podendo obter assim informa-

ções e dados com maior facilidade, justificando a escolha desta cidade como objeto de 

estudo. 

O que acontecerá ao longo deste trabalho está detalhado em suma nos itens abaixo: 

Item 2 – O item 2 tem como título “Resíduos sólidos” e aborda as questões dos resíduos 

sólidos, quais os resíduos sólidos mais encontrados, qual a forma de reciclagem dos 

principais recicláveis encontrados, suas características, classificações e formas de dispo-

sição. 

Item 3 – O item 3 tem como título “Caracterização da cidade de Tupaciguara” que trata 

das características físicas, da economia, do urbanismo e da sociedade do município de 

Tupaciguara. 

Item 4 – O item 4 é intitulado “O caso específico dos resíduos sólidos urbanos em Tu-

paciguara – MG” e trata, a partir de dados obtidos por entrevistas, do caso dos resíduos 

produzidos na cidade de Tupaciguara, quem produz cada tipo de resíduo específico na 

cidade, quais formas de coleta e disposição final adotadas pelo município, já sendo en-

tão o terceiro capítulo, um dos resultados do trabalho. 

Resultados da Classificação Física dos Resíduos Sólidos Urbanos Domiciliares e 

Discussão– mostra os resultados obtidos a partir de trabalhos de campo da classificação 

física dos resíduos sólidos urbanos domiciliares na cidade de Tupaciguara – MG, dados 

que foram obtidos a partir da caracterização física dos resíduos sólidos urbanos domici-

liares da cidade de Tupaciguara a partir do Cempre (2000). 

Considerações Finais e Sugestões – conclui o trabalho mostrando se a cidade está con-

dizente ou não com a legislação vigente no que diz respeito aos resíduos sólidos urba-

nos e fazendo sugestões de melhoria no sistema de coleta e de disposição final dos resí-

duos na cidade.  
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1.1 Objetivos 
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1.2 Metodologia 

 

• Levantamento bibliográfico sobre resíduos sólidos urbanos e sobre a cida-

de de Tupaciguara; 

• Submissão do projeto ao Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Fe-

deral de Uberlândia para permissão da realização de entrevistas; 

• Análise da estrutura de coleta e de destinação final dos resíduos sólidos ur-

banos na cidade de Tupaciguara a partir de observações em campo e de en-

trevistas; 

• Classificação dos resíduos sólidos domicilares da cidade e, para este fim, 

será executado procedimento de coleta de amostras para análise de compo-

sição física, segundo Cempre (2000). Existe uma excelente metodologia 

também de caracterização dos resíduos sólidos utilizada em campo propos-

ta por Sharma (2006); porém, devido ao fato de esta ser mais dispendiosa 

foi utilizada a metodologia proposta pelo Cempre (2000). O procedimento 

do Cempre (2000) foi realizado quatro vezes no ano de 2007 (janeiro, a-

bril, julho e outubro) para assim buscar uma melhor caracterização dos re-

síduos, lembrando que os mesmos se alteram em qualidade e quantidade ao 

longo do ano e de datas festivas. Todo procedimento foi realizado pela au-

tora do trabalho e por pessoas que já trabalham como catadores para auxi-

liarem a mesma. Os auxiliares e a autora utilizaram durante os trabalhos de 

campo os equipamentos de proteção individual como: botas, luvas e más-

caras fornecidas pela autora e sua orientadora. A escolha dos ajudantes foi 

feita de forma aleatória, com pessoas que estavam no aterro no dia em que 

a mesma foi ao local e aceitaram colaborar, obtendo um recebimento sim-

bólico ao final. A metodologia do Cempre (2000) consiste em primeira-

mente esperar o caminhão de coleta despejar os resíduos, pega-se então 

quatro galões de 100L, e enche-se os galões com resíduos de cada lado do 

montante de uma pirâmide com base triangular, ou seja, 3 lados e mais um 

galão de 100L na parte superior do montante, da pirâmide (enchendo-se 

assim os 4 galões). No caso do estudo trocou-se o galão de 100L por 2 ga-

lões de 50L. Utilizando-se então 2 galões de 50L em cada uma das três 

pontas da pirâmide e 2 galões de 50L no topo. As amostras recolhidas fo-
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ram retiradas das sacolas para irem aos galões. Após o recolhimento dos 

resíduos nos galões, pesa-se cada galão cheio e em seguida separam-se os 

resíduos de cada galão e os pesa em separado. Os resíduos predominantes 

foram: matéria orgânica, vidro, papel, plástico, metais como alumínio, fer-

ro e lata, tecido, louça, isopor e outros; 

• Nos trabalhos de campo foram separados e pesados cada elemento tais 

como: matéria orgânica, plástico, papel, vidro, metais (lata, alumínio e fer-

ro), tecido, louça, isopor e outros. A escolha dos resíduos é feita aleatoria-

mente. Utiliza-se os resíduos despejados pelo caminhão de coleta que pri-

meiro entrar no aterro a partir do momento que os pesquisadores chegarem 

ao local, estes caminhões pegam os resíduos de toda a cidade, o que signi-

fica que não se sabe onde específicamente,  o caminhão escolhido estaria 

recolhendo resíduos naquele momento, porém a divisão de coleta dos ca-

minhões é realizada por partes semelhantes de tamanho de rota para cada 

um deles por ruas,  depois por avenidas, sendo assim, um caminhão que 

coleta uma rua, passa em vários bairros, centrais e periféricos, recolhendo 

o resíduo dos diferentes bairros, todos em conjunto.; 

•  Estimativa do número de residências, estabelecimentos industriais, comer-

ciais e de saúde em Tupaciguara; 

• Realização de trabalhos de campo nas áreas de disposição de resíduos da 

cidade, para caracterizar e observar de perto a realidade existente; 

• Entrevistas com pessoas que trabalhavam na coleta, disposição, adminis-

tração do aterro e com medidas mitigatórias dos resíduos sólidos, realiza-

das pela Prefeitura para melhorias ou minimização de impactos sociais e 

ambientais (medidas de educação ambiental), com perguntas pertinentes a 

área de atuação de cada um, esperando dos mesmos a propriedade das in-

formações. Foram entrevistados especificamente a Secretária de Agricultu-

ra, Pecuária e Meio Ambiente – entrevista 01; o Secretário de Obras e Ser-

viços Urbanos – entrevista 02; o responsável pela coleta de resíduos sóli-

dos – entrevista 03; o responsável pela coleta específica – entrevista 04; 

dois trabalhadores do caminhão da coleta – entrevista 05; o vigia do aterro 

– entrevista 06; o responsável pela área de educação ambiental na Prefeitu-

ra – entrevista 07; dois catadores – entrevista 08; um comprador de reci-
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cláveis/ intermediário – entrevista 09; um proprietário de indústria de reci-

cláveis – entrevista 10; dois industriais da cidade - entrevista 11; um res-

ponsável pelo hospital público da cidade – entrevista 12; dois responsáveis 

por farmácias da cidade e dois responsáveis por clínicas da cidade de Tu-

paciguara – MG – entrevista 13. As entrevistas que foram realizadas com 

somente uma pessoa foram as direcionais, com a pessoa responsável por 

aquela área ou secretário daquele departamento específico. Os coletores do 

caminhão entrevistados foram 2 do total de 8, para que a pesquisa não fi-

casse focada apenas na opinião de um deles, os mesmos foram escolhidos 

pelo superior deles. Quanto aos catadores, a partir da lista de catadores da 

Prefeitura, procurei fazer também 2 entrevistas e escolhi os mais antigos 

catadores da cidade. Comprador de recicláveis só existe um na cidade e in-

dustrial na cidade que trabalhe com recicláveis também só um, por isso, só 

um entrevistado em cada um destes setores. Os outros industriais foram es-

colhidos por serem parte integrante das maiores indústrias da cidade e por 

um ressaltar a busca da melhor forma de tratamento de seus resíduos e o 

outro por não ter grandes preocupações com este resíduo depois que o 

mesmo sai de seu estabelecimento. Quanto a escolha do hospital foi esco-

lhido entrevistar a enfermeira chefe do único hospital público da cidade. 

As farmácias escolhidas foram as 2 mais antigas da cidade, e os entrevista-

dos foram os  seus farmacêuticos. A clínica médica escolhida foi também a 

mais antiga da cidade. E a clínica odontológica foi escolhida devido ao fa-

to de ser a única completa da cidade, que faz inclusive raios x e cirurgias. 

As entrevistas estão dispostas no apêndice do trabalho; 

• Registros fotográficos dos veículos de coleta, da disposição final dos resí-

duos, do aterro controlado da cidade e dos quatro trabalhos de campo que 

foram realizados no aterro com o intuito de caracterizar fisicamente os re-

síduos da cidade e a situação atual no âmbito destes resíduos produzidos na 

cidade. 
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2 RESÍDUOS SÓLIDOS  

 

Assuntos ambientais vêm despertando cada vez mais interesse. As pessoas já estão as-

sociando fenômenos de atual ocorrência como chuvas fortes fora de época, mudanças de 

temperatura bruscas, destruição da camada de ozônio, crianças com problemas respira-

tórios, efeito estufa, ilhas de calor, etc., às agressões antrópicas realizadas no meio am-

biente pelas indústrias, governos e sociedade em geral ao longo dos anos. A partir dessa 

associação de causa e efeito, é possível perceber que agressões ambientais comprome-

tem a qualidade de vida e assim para a sociedade em si exigir produtos e posturas ambi-

entalmente corretas. (DUDAS, 2000). 

O destino a ser dado para os resíduos sólidos urbanos, por exemplo, (doméstico, indus-

trial, hospitalar, varredura de ruas, podas de jardins, etc.) é um problema que se agigan-

ta com a metropolização das cidades, com a urbanização (Figura 3), particularmente a 

partir da Revolução Verde e da Revolução Industrial (LIMA, 1990. p. 53). 
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Figura 3: Crescimento da população urbana no Brasil. 
Fonte: IBGE, 2000. 

    Org.: MARQUEZ, L. N., 2007. 
 

Dados sobre a disposição final dos resíduos sólidos no Brasil foram encontrados no A-

tlas do meio ambiente do Brasil formulado pela EMBRAPA (1994). A Figura 4 mostra 

como era a situação de disposição final dos resíduos sólidos em 1994 e a Figura 1 que 
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se encontra na Introdução do trabalho, página 21, mostra como já mudou a situação no 

ano 2000 a partir de dados do IBGE, 2000 .  
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Figura 4: Disposição final dos resíduos sólidos no Brasil em porcentagem em 1994. 
Fonte: EMBRAPA, 1994. 

Org.: MARQUEZ, L. N., 2007.  
 

 
Pode-se observar pela Figura 4 que no ano de 1994, a maior parte dos resíduos sólidos 

brasileiros, cerca de 76%, estavam dispostos em lixões e pela Figura 1 a situação no ano 

2000 em que melhoraram muito as condições de disposição final dos resíduos, visto que 

agora somente 21,5% é destinado ao lixão. 

A quantidade de aterros controlados passou de 13% para 37,5% mostrando uma grande 

melhora, apesar de este não ser o melhor método de disposição final dos resíduos. O 

melhor método, mais seguro e eficiente é o aterro sanitário e este abrangia 10% dos re-

síduos em 1994 e em 2000 abrangia 36,6%, mostrando a preocupação geral dos gover-

nos brasileiros em se adaptar às normas melhorando as condições de vida das popula-

ções e do meio ambiente. A usina de compostagem passou de 0,9% para 2,9% e a de 

incineração de 0,1% para 0,5%. A usina de triagem que no ano de 1994 não existia ago-

ra toma 1% do total. 

Dados sobre a coleta de resíduos no Brasil segundo IBGE (2000, p.5) mostram que no 

estado do Maranhão em 67,5% dos domicílios não há coleta de “lixo”, o maior índice 

do Brasil por estados; e o menor índice encontrado é no Distrito Federal onde em so-

mente 1,4% dos domicílios não há coleta de “lixo”. Em Minas Gerais, estado de estudo, 
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em 24% dos domicílios não há coleta de” lixo”. Analisando agora em termos de regiões 

brasileiras, a região Sul do Brasil é a que possui maior parte dos seus resíduos sólidos 

urbanos coletados, a região Sudeste (região deste estudo) está em segundo lugar, en-

quanto o Sul coleta mais de 90% dos seus resíduos, o Sudeste coleta exatos 90%, e a 

região brasileira onde menos se coleta os resíduos sólidos é o Norte, nesta região a 

quantidade coletada é de pouco mais de 50% e a não coletada de quase 50%. A média 

de resíduos sólidos urbanos coletados no Brasil é de pouco mais de 80% (Figura 5).  
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Figura 5: Coleta de resíduos no Brasil. 

Fonte: IBGE, 2000. 
Org.: MARQUEZ, L. N., 2007.  

 

A geração per capita de resíduos, mostra a quantidade de resíduo gerado diariamente e o 

número de habitantes de determinada região; em suma, soma-se todo o resíduo gerado e 

divide pelo número de habitantes, tendo-se então uma quantidade média de resíduos 

gerados por pessoa. A média brasileira de geração de resíduos está entre 300 a 500 gra-

mas/ habitante.dia; porém devem-se ressaltar as falhas no sistema de coleta e transporte 

destes resíduos e as diferentes condições sócio-econômicas da população, não podendo 

padronizar, portanto o resíduo utilizado como igual independentemente da condição 

sócio-econômica e da cultura regional onde aquela população específica está inserida 

(DUDAS, 2000).  

Segundo Dudas (2000), tem-se a partir de informações da Organização Mundial de Sa-

úde (OMS) dados sobre a geração per-capita de resíduos, Tabelas 1 e 2. 
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Tabela 1: Geração per-capita de resíduos em alguns países. 

Países Geração (kg/hab.d) 

Canadá  1,900 

EUA 1,700 

Holanda 1,300 

Suíça 1,200 

Japão 1,000 

Europa (outros) 0,9 

Índia 0,4 
     Fonte: OMS, apud DUDAS, 2000. 
     Org.: MARQUEZ, L. N., 2007. 
 

 
Tabela 2: Geração per-capita de resíduos em algumas cidades 

Cidades Geração (kg/hab.d) 

Cidade do México (México) 0,90 

Rio de Janeiro (Brasil) 0,90 

Buenos Aires (Argentina) 0,80 

San José (EUA) 0,74 

San Salvador (El Salvador) 0,68 

Tegucigalpa (Honduras) 0,52 

Lima (Peru) 0,50 
Fonte: Organização Mundial da Saúde (OMS) apud DUDAS, 2000.  
Org.: MARQUEZ, L. N., 2007. 
 

As Tabelas 1 e 2, tratam sobre geração per-capita de resíduos em alguns países e gera-

ção per-capita de resíduos em algumas cidades respectivamente. Em relação aos países, 

temos o Canadá (1900 Kg/ hab.d) como maior produtor de resíduos e China (0,400 Kg/ 

hab.d) dos listados como o menor. Já em questão de cidades, Cidade do México no Mé-

xico e Rio de Janeiro no Brasil (0,900 Kg/ hab.d) como maiores geradoras de resíduos e 

Lima (0,500 Kg/ hab.d) no Peru como menor geradora de resíduos das cidades listadas. 

A matéria orgânica putrescível, biodegradável, é o resíduo sólido mais gerado no Brasil 

e em países mais pobres ou em desenvolvimento. Ela é resultante de resto de ser vivo 

animal ou vegetal. Os resíduos domiciliares são os mais ricos em matéria orgânica, e 
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esta, a partir da compostagem, pode ser aproveitada. Até meados do século XIX, os 

antigos só adubavam suas terras utilizando matéria-orgânica; o chamado adubo orgâni-

co era composto dos restos de culturas e plantas leguminosas (DUDAS, 2000). Veja na 

Figura 6 a composição percentual de matéria-orgânica em peso nos resíduos sólidos 

domiciliares de alguns países. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Composição percentual de matéria orgânica por peso nos resíduos sólidos domiciliares em al-
guns países. 

Fonte: DUDAS, 2000. 
Org.: MARQUEZ, L. N., 2007. 

 

Existe um código de identificação de resíduo produzido pela Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT), identificado como anexo H, informativo sobre codificação 

de alguns resíduos considerados não perigosos, que segue o mesmo como Tabela 3. 

Nesta tabela, estão excluídos os resíduos contaminados e que apresentam características 

de periculosidade. 

A reciclagem é o reaproveitamento de materiais já utilizados como papel, vidro, metal, 

rejeitos orgânicos dentre outros, para a obtenção ou fabricação de produtos novos. A 

partir da reciclagem o material adquire um novo ciclo de vida útil. A dinâmica da reci-

clagem pode ser entendida como uma corrente, em que todos os elos devem se interligar 

e funcionar em perfeito equilíbrio. 
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Tabela 3: Identificação e descrição de resíduos sólidos. 

Código de identificação Descrição do resíduo 
A001 Resíduo de restaurante (restos de alimentos) 
A004 Sucata de metais ferrosos 
A005 Sucata de metais não ferrosos (latão etc.) 
A006  Resíduo de papel e papelão 
A007 Resíduos de plástico polimerizado 
A008 Resíduos de borracha 
A009 Resíduo de madeira 
A010 Resíduo de materiais têxteis 
A011 Resíduos de minerais não-metálicos 
A016 Areia de fundição 
A024 Bagaço de cana 
A099 Outros resíduos não perigosos 

     Fonte: CEMPRE/ IPT, 2000.  
         Org.: MARQUEZ, L. N., 2007. 
 

Com o intuito de minimizar impactos e poder fazer da melhor forma possível uma cole-

ta seletiva, para futuramente passar pelo processo de reciclagem, a qual deve ser a pri-

meira atitude da sociedade e das prefeituras para uma minimização no resíduo produzi-

do, como já mencionado também na introdução, criou-se a padronização internacional 

de cores de contêineres de resíduos sólidos. Utiliza-se vermelho para plástico, azul para 

papel e papelão, verde para vidro, amarelo para metal ferroso, cobre e alumínio e cinza 

para matéria-orgânica, conforme pode ser visualizado na Figura 7. 

Há ainda além das cores dos contêineres que facilitam a reciclagem em nível interna-

cional, a simbologia que é padronizada para caracterizar os diferentes materiais e pode 

variar um pouco em sua forma dependendo de alguns fabricantes de embalagens, e são 

utilizadas também globalmente para se saber a origem daquele material que está sendo 

utilizado pelo consumidor. Para saber a simbologia geral observe a Figura 8. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Figura 7: Contêineres com padrão de cores internacional. 
Fonte: DUDAS, 2000. 

 



  

 

39   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Simbologia de caracterização de materiais recicláveis. 
Fonte: DUDAS, 2000. 

 

Cada resíduo sólido tem um tempo estimado de decomposição no meio ambiente. Tem-

se na Figura 9 o tempo de decomposição de alguns dos materiais mais encontrados nos 

aterros como resíduos sólidos urbanos. 

A reciclagem é um fator muito interessante para minimizar a quantidade de resíduos no 

aterro, no meio ambiente, e fazer uma reutilização dos mesmos, minimizando a retirada 

nas fontes. São materiais recicláveis: caixas de leite longa vida, metais, plásticos, vi-

dros, papel, papelão e materiais orgânicos. 
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Figura 9: Tempo de decomposição de alguns materiais. 

Fonte: “Água nossa de cada dia” in DUDAS, 2000. 
 

As embalagens longa vida são depois de recicladas totalmente reaproveitadas na fabri-

cação de grande variedade de produtos de papel, plástico e alumínio. Sua embalagem 

possui uma estrutura formada pelos três materiais (papel, plástico e alumínio) e distribu-

ídos em seis camadas, como podem ser visualizados na Figura 10. O papel representa 

75% da embalagem e a partir de sua reciclagem há uma diminuição da extração do nú-

mero de florestas por onde o mesmo se origina. O alumínio representa 5% e a partir da 

reciclagem do mesmo há uma redução na extração da bauxita, minério pelo qual se faz o 

alumínio. E o plástico representa 20% da embalagem de longa vida e uma economia na 

extração do petróleo, visto que este é o material pelo qual é feito o plástico polietileno 

de baixa densidade que constitui a embalagem longa vida. Porém a embalagem de longa 

vida só pode ser reciclada em usina própria, onde normalmente utiliza-se a embalagem 

de longa vida sem desfazê-la; framentam-na e vendem para que estes fragmentos entrem 

na composição de telhas Eternit e de elementos utilizados para pavimentação, dentre 

outras funções.  
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Figura 10: Multicamadas da embalagem de longa vida. 
Fonte: DUDAS, 2000. 

 

A partir de resíduos de embalagens de longa vida pode-se fazer canetas, réguas, lixeiras, 

pentes, baldes, vassouras, dentre outros objetos. 

A Tabela 4 mostra o consumo per capita de plástico em alguns países de maior renda 

comparados aos Brasil. Existem vários tipos de plásticos, porém hoje, os mais utiliza-

dos são os polietilenos de baixa e alta densidade conhecidos como PEBD e PEAD res-

pectivamente. Segundo Dudas (2000) esses plásticos são caracterizados por flutuar em 

água, amolecer em temperaturas entre 85°C e 120°C, queimar como vela liberando 

cheiro de parafina e ter superfície lisa e cerosa. Tem-se na Tabela 4 o consumo per ca-

pita de plástico em alguns países. O plástico é extraído do petróleo e sendo assim, com 

a reciclagem de plástico, diminui-se a retirada na fonte do petróleo para este fim. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

42   
 

Tabela 4: Consumo per capita de plástico em alguns países. 

País Consumo (kg/hab.ano) 

EUA 70 

Japão 54 

Europa Ocidental 45 

Brasil 21 
   Fonte: O PLÁSTICO, 1998.  
   Org.: MARQUEZ, L. N., 2007. 

 

Segundo ABAL- Associação Brasileira do Alumínio (2000) o Brasil reciclou 65% de 

suas latas de alumínio em 1998. No ano 2000 o Brasil teve um consumo per capita de 

latas de alumínio de cervejas e refrigerantes de cerca de 57latas/ano.habitante, esta 

mesma média no ano de 1993, sete anos antes era de 10latas/ano.habitante. Esse dado 

mostra o aumento da utilização dos metais e especificamente do alumínio que é hoje o 

metal mais utilizado no mundo e também no Brasil. Lembrando que o alumínio é extra-

ído da bauxita, pode-se perceber então, a diminuição de materiais extraídos na fonte a 

partir de sua reciclagem. 

O vidro também é um material que pode ser reciclado, ele é disposto em uma máquina 

especial em temperaturas elevadas sendo assim refeito, podendo inclusive ser nova-

mente utilizado na área alimentar devido à alta temperatura a qual é submetido. A Figu-

ra 11 mostra dados sobre as embalagens de vidro no Brasil, a produção, a capacidade 

de produção e os investimentos nessa área nos anos de 1996 à 1999. Observa-se ainda 

pela Figura 11 que a produção de vidro caiu em 1998 e depois voltou a subir em 1999, 

provavelmente devido ao aumento da utilização de latas de alumínio substituindo em 

grande parte as garrafas de refrigerante e cervejas de vidro. 

Tendo em vista o crescente consumo de papel, pode-se observar na Figura 12 a produ-

ção brasileira de papéis por tipo no ano de 1999 segundo a Bracelpa – Associação Bra-

sileira dos Fabricantes de Celulose e Papel. Percebe-se que a maior quantidade de pa-

péis utilizados no Brasil são para embalagens, 46%, fato que comprova o exemplo dado 

na introdução no aumento excessivo do número de resíduos que estão sendo utilizados 

como embalagens. 
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Figura 11: Dados sobre embalagens de vidro no Brasil. 
Fonte: ABIVIDRO, 1999 in Dudas (2000). 

 

A maioria dos papéis podem ser reciclados economizando o número de árvores a serem 

extraídas para sua produção. Porém, segundo Dudas (2000), alguns tipos de papéis são 

economicamente inviáveis de reciclar, e por isso são chamados de não-recicláveis: 

• Papel vegetal ou glassine; 

• Papel impregnado com substâncias impermeáveis à umidade (resina sinté-

tica, betume, etc.); 

• Papel-carbono; 

• Papel sanitário usado, tais como papel higiênico, papel-toalha, guardanapo 

e lenços de papel; 
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• Papel sujo, engordurado ou contaminado com produtos químicos nocivos à 

saúde; 

• Certos tipos de papéis revestidos (com parafina e silicone). 
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Figura 12: Produção brasileira de papéis por tipo no ano de 1999. 
Fonte: BRACELPA, 2000 in Dudas (2000). 

Org.: MARQUEZ, L. N., 2007. 
 

A matéria orgânica biodegradável é o material encontrado em maior abundância dentre 

os resíduos sólidos urbanos finais. A mesma pode ser reciclada a partir de um processo 

chamado compostagem e ser utilizada como adubo. O processo de compostagem será 

melhor explicado logo adiante. Deve-se ressaltar que este processo dá uma utilização 

correta e ambientalmente saudável à matéria-orgânica, entretanto, por vezes pode não 

ser economicamente viável. 

A compostagem é um processo biológico através do qual microrganismos convertem a 

parte orgânica dos resíduos sólidos, num material estável tipo húmus, conhecido como 

composto. Embora seja um processo controlado, a compostagem pode ser afetada por 

diversos fatores físico-químicos, pois para degradar a matéria orgânica existem vários 

tipos de sistemas que podem ser utilizados. O esquema geral de uma usina de triagem e 

compostagem está explicado na Figura 13. Primeiramente coloca-se o resíduo em um 

pátio de recebimento, depois tritura-se o mesmo, em seguida faz-se uma separação do 

material em esteira manualmente ou automatizado, passa-se os resíduos triturados pelo 

eletroímã para que as partículas não orgânicas não continuem no processo, e finalmente 
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faz-se a compostagem do produto dispondo-o em leiras de compostagem, após o com-

posto pronto é só fazer peneiramento do produto final e vende-lo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13: Processo de triagem e compostagem 
Fonte: CEMPRE/IPT, 2000. 

 

Os fatores que afetam a compostagem são aeração, umidade, temperatura, nutrientes e 

pH, todos estes fatores devem ser muito bem controlados nas leiras de compostagem. A 

Figura 14 mostra a disposição final dos resíduos de matéria-orgânica em leira de com-

postagem que é o processo de reciclagem da parte orgânica do resíduo urbano. Esse 

processo é controlado e pode ser aeróbio, que ocorre na presença de oxigênio, ou anae-

róbio, que ocorre na ausência de oxigênio. O composto final pode ser considerado ferti-

lizante orgânico ou fertilizante composto. 
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Figura 14: Disposição final dos resíduos orgânicos triturados em leiras. 

Fonte: CEMPRE/IPT, 2000. 
 

As vantagens da compostagem são: valorização da parte orgânica do resíduo, aumento 

da vida útil dos aterros ou lixões devido ao fato de ir menos resíduo para os mesmos já 

que a maior parte do resíduo brasileiro é composto de matéria orgânica e que agora está 

direcionada separadamente, diminuindo segundo CEMPRE/IPT (2000), cerca de 70% 

da tonelagem de resíduo, elimina-se pela compostagem os patógenos daquele resíduo e 

o resíduos, composto no solo, retém umidade, melhora a propriedade biológica do solo, 

aumenta a permeabilidade, melhora a estrutura, diminui a erosão e incrementa macro e 

micronutrientes no solo. 

As desvantagens da compostagem são que o processo sai mais caro segundo CEM-

PRE/IPT (2000) por tonelada de resíduo que os aterros, por vezes há dificuldade em se 

comercializar o produto, e há restrições na agricultura pois deve-se utilizar muito mais 

deste resíduo para se obter resultados iguais ao composto fertilizante químico compra-

do (CEMPRE/IPT, 2000). 

Existem outros materiais especiais que devem ser destinados separadamente: pilhas, 

baterias, lâmpadas fluorescentes, pneus e embalagens de agrotóxicos, resíduos de cons-

trução e demolição, dentre outros. 



  

 

47   
 

Segundo a Resolução nº 257/99 do CONAMA resolve em seu artigo primeiro: 

 
As pilhas e baterias que contenham em suas composiçôes chumbo, cádmio, 
mercúrio e seus compostos, necessários ao funcionamento de quaisquer ti-
pos de aparelhos; veículos ou sistemas, móveis ou fixos, bem como os pro-
dutos eletroeletrônicos que os contenham integrados em sua estrutura de 
forma não substituível, após seu, esgotamento energético, serão entregues 
pelos usuários aos estabelecimentos que as comercializam ou à rede de as-
sistência técnica autorizada pelas respectivas indústrias, para repasse aos fa-
bricantes ou importadores, para que estes adotem diretamente, ou por meio 
de terceiros, os procedimentos de reutilização, reciclagem, tratamento ou 
disposição final ambientalmente adequada.  

 

No Brasil, diferentemente de outros países, não há legislação que proíbe a disposição de 

lâmpadas no lixo (CEMPRE, 1994). 

Para reciclar pneus, os mesmos podem ser recauchutados; porém há limites no número 

de recauchutagens para que não seja afetado o bom desempenho do pneu, ou seja, de 

qualquer forma em um certo momento os pneus serão considerados inservíveis e serão 

descartados. Pneus ocupam grandes áreas dentro de aterros e podem provocar incêndios. 

Recomenda-se que as carcaças de pneus sejam ao menos cortadas antes de serem joga-

das no aterro. Pilhas e pneus queimam com facilidade produzindo fumaça preta e inten-

sa, e como subproduto, um material oleoso que contamina a água do subsolo (CEM-

PRE, 2000). 

Segundo informações do Cempre (2000) pneus servem para fazer barreiras em acosta-

mento de estradas, quebra-mar, recifes artificiais para criação de peixes, tem alto poder 

calorífico podendo com este fim ser utilizado em fábricas de cimento, por exemplo, e a 

moagem do pneu em partículas finas permite o uso direto do resíduo de borracha em 

aplicações similares às da borracha regenerada.  

A resolução do CONAMA estabeleceu que os fabricantes e importadores de pneus de-

verão coletar e dar uma destinação adequada aos pneus inservíveis (CEMPRE, 2000). 

As embalagens de agrotóxicos assim como os pneus devem ser devolvidas ao compra-

dor; porém antes, deve-se efetuar a tríplice lavagem das mesmas (que seria colocar á-

gua no recipiente e enxágua-lo por 3 vezes consecutivas) e furar a embalagem no fundo 

para que não se corra o risco da mesma ser reutilizada. 

Os resíduos de construção e demolição (RCD), que são descartados em aterros e depósi-

tos clandestinos, podem ser reciclados e reaproveitados para obtenção de agregado reci-

clável que pode ser utilizado em construções de casas populares, estradas e para cobrir 

os aterros, como material de cobertura para aterros controlados. 
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As atitudes e tradições culturais, econômicas, sócio-políticas e ambientais 
têm levado as diferentes administrações a adotar uma política própria de a-
ção sobre seus resíduos, visto que cada caso é um caso e cada cidade é úni-
ca. Entretanto, apesar das diferenças entre as cidades, as soluções adotadas, 
estão quase sempre ligadas a duas estratégias fundamentais de gestão de re-
síduos: a redução na fonte e/ou o tratamento (BIDONE, 2001). 

 

A estratégia de redução age sobre a quantidade e sobre a qualidade dos resíduos na fon-

te de produção e considera duas possibilidades. A primeira consiste em parar ou mini-

mizar a produção do resíduo. Porém, parar a produção é um procedimento extremo que, 

dificilmente será adotado, exceto no caso de interdição por contravenção regulamentar 

no caso de estar disposto e ser obrigado por lei; caso contrário, poderá gerar multa, que 

dependendo do valor  muitas empresas preferem pagá-la à fazer uma auto-reabilitação. 

A segunda possibilidade, mais comum, preconiza a otimização do sistema de gerenci-

amento de procedimentos e processos e o uso de tecnologias limpas, também por meio 

da otimização/modificação do uso de matérias-primas e de processos existentes. A ri-

gor, esta possibilidade não aborda o destino de um resíduo já existente (BIDONE, 

2001). 

Ao fim da produção, a estratégia de tratamento pode ser aplicada em busca de uma va-

lorização ou de uma eliminação eco-compatível. Os processos de valorização dependem 

das características do resíduo, da capacidade e da vontade do produtor/responsável em 

viabilizá-los técnica e economicamente, considerando também a repercussão sobre o 

meio ambiente. O estudo de uma opção de valorização correspondente, para cada resí-

duo, tem um caso particular: definir a valorização, estudar o mercado, encontrar a tec-

nologia adequada, garantir aceitação do produto resultante etc. 

A eliminação de resíduos, por sua vez, desde que seja incontornável (tenha-se esgotado 

as possibilidades técnico-econômicas de valorização), deve ser aceita no plano ambien-

tal. Mas eliminar também depende de critérios de decisão (técnicos, regulamentares, 

ambientais, econômicos etc.) que deverão ser abordados. Uma primeira triagem é feita 

sob o aspecto técnico, as opções resultantes são triadas segundo considerações regula-

mentares e assim sucessivamente até o último critério, quando transparecerá o(s) me-

lhor (es) tratamento(s) (BIDONE, 2001. p.05).  

As formas de disposição final dos resíduos sólidos urbanos variam; vão desde os lixões 

a céu aberto, sem aplicação de qualquer metodologia ou monitoramento, passando pe-

los aterros controlados que se diferenciam dos lixões apenas por recobrirem os resíduos 

com uma camada de terra para evitar a concentração de vetores e conseqüentemente 
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transmissão de doenças até os aterros sanitários, q
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seja apropriado, as Figuras 15, 16 e 17 mostram esta geomembrana sendo colocada para 

utilização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 15: Geomembrana sendo colocada. 

Fonte: DUDAS, 2000. 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 16: Geomembranas sendo colocadas em grande extensão de vala. 
Fonte: DUDAS, 2000. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 17: Geomembrana já totalmente colocada. 

Fonte: DUDAS, 2000. 
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Além dos resíduos sólidos domiciliares comuns, existem os resíduos específicos como 

por exemplo, os Resíduos Sólidos De Serviço de Saúde (RSSS). Existem os resíduos 

infectantes que têm um comportamento diferente do restante dos resíduos perigosos. 

Enquanto a maioria dos resíduos perigosos, como por exemplo os resíduos tóxicos, que 

costumam se degradar lentamente, mantendo a toxicidade no meio ambiente, os resí-

duos infectantes tendem a perder seu caráter de periculosidade em períodos que variam, 

geralmente, de horas à algumas semanas, conforme o tipo de microrganismo. Dessa 

forma, com algumas exceções, os microrganismos que residem no corpo humano não 

resistem às condições ambientais externas, o que torna a contaminação ambiental a mé-

dio e longo prazos, equivalente à dos resíduos domésticos, os RSSS são considerados 

resíduos infectantes (BIDONE, 2001). 

Ainda segundo Bidone (2001) necessita-se de mais estudos, porém desmistifica-se e 

despotencializa-se a idéia de que, comparativamente aos resíduos sólidos urbanos, os 

RSSS sejam marcados e definitivamente impactantes, em relação à disposição final. 

Não se elimina a fundamental importância de manutenção de um programa eficiente de 

gestão de resíduos e vigilância sanitária com controle efetivo em geração, segregação na 

origem, coleta e acondicionamento durante a operação de transporte. 

Bertussi Filho (1997) in Bidone (2001) faz uma descrição completa, ampla e específica 

de resíduo sólido de serviço de saúde, definindo-o como: 

 

Todo aquele gerado por prestadores de assistência médica, odontológica, la-
boratorial, farmacêutica, instituições de ensino e pesquisas médicas, relacio-
nado tanto à população humana quanto veterinária que, possuindo potencial 
de risco, em junção da presença de materiais biológicos capazes de causar in-
fecção, produtos químicos perigosos, objetos pérfuro-cortantes efetiva ou po-
tencialmente contaminados, e mesmo rejeitos radioativos, requer cuidados 
específicos de acondicionamento, transporte, armazenamento, coleta, trata-
mento e disposição final. 
 

A norma NBR 12807 da ABNT define resíduos de serviços de saúde como aqueles "re-

sultantes das atividades exercidas por estabelecimento gerador" e estabelecimento gera-

dor como aquele "destinado à prestação de assistência sanitária à população". 

A quantidade de resíduos produzidos em um hospital está listada na Tabela 5 e foi emi-

tida por Schalch at all. (snt.) in Bidone (2001).  

Muitas prefeituras por desconhecerem a legislação assumem a responsabilidade pelos 

resíduos gerados nos estabelecimentos de saúde. Porém, os RSSS são de total responsa-

bilidade do gerador. São locais geradores de RSSS: hospitais, centros e postos de saúde, 

clínicas médicas, odontológicas, veterinárias, cirúrgicas e obstétricas, maternidades, 
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laboratórios clínicos e patológicos, necrotérios, farmácias, drogarias, estabelecimentos 

de ensino e pesquisa na área de saúde, centro de controle de zoonoses, unidades móveis 

de atendimento à saúde e similares (DUDAS, 2000). 

 
Tabela 5: Resíduos produzidos em um hospital. 

Material  Quantidade (%) 

Cozinha 50 

Enfermaria 17 

Maternidade 8 

Ortopedia 7 

Centro cirúrgico 4 

Escritórios 2 

Outros 12 

Total 100 
Fonte: SCHALCH et al (2001). 
Org.: MARQUEZ, L. N., 2007. 

 
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2002), dispõe sobre o regula-

mento técnico para o gerenciamento de resíduos de saúde e classifica os resíduos sóli-

dos de serviço de saúde (RSSS) por grupos: 

 

CAPÍTULO VI - CLASSIFICAÇÃO 
A Classificação dos RSS objetiva destacar a composição desses resíduos se-
gundo as suas características biológicas, físicas, químicas, estado da matéria 
e origem, para o seu manejo seguro. 
7 - A Classificação adotada é baseada na Resolução CONAMA nº 5, de a-
gosto de 1993, Resolução CONAMA 283, de julho de 2001, na NBR - 
10004 da ABNT - Resíduos Sólidos - Classificação, de setembro de 1987e 
na NBR -12808 da ABNT, de janeiro de 1993, e em outros estudos e docu-
mentos pertinentes à matéria, conforme referência bibliográfica (Apêndice 
VI) 
7.1 - GRUPO A (POTENCIALMENTE INFECTANTES) - resíduos com a 
possível presença de agentes biológicos que, por suas características de mai-
or virulência ou concentração, podem apresentar risco de infecção. 
7.1.1 - Enquadram-se neste grupo: 
AI -- culturas e estoques de agentes infecciosos de laboratórios industriais e 
de pesquisa; resíduos de fabricação de produtos biológicos, exceto os hemo-
derivados; descarte de vacinas de microorganismos vivos ou atenuados; 
meios de cultura e instrumentais utilizados para transferência, inoculação ou 
mistura de culturas; resíduos de laboratórios de engenharia genética. 
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A2. - bolsas contendo sangue ou hemocomponentes com volume re-
sidual superior a 50 ml; kits de aférese 
A3 - peças anatômicas (tecidos, membros e órgãos) do ser humano, que não 
tenham mais valor científico ou legal, e/ou quando não houver requisição 
prévia pelo paciente ou seus familiares; produto de fecundação sem sinais vi-
tais, com peso menor que 500 gramas ou estatura menor que 25 centímetros 
ou idade gestacional menor que 20 semanas, que não tenham mais valor ci-
entífico ou legal, e/ou quando não houver requisição prévia pela família; 
A4 - carcaças, peças anatômicas e vísceras de animais provenientes de esta-
belecimentos de tratamento de saúde animal, de universidades, de centros de 
experimentação, de unidades de controle de zoonoses e de outros similares, 
assim como camas desses animais e suas forrações. 
A5 - todos os resíduos provenientes de paciente que contenham ou sejam 
suspeitos de conter agentes Classe de Risco IV, que apresentem relevância 
epidemiológica e risco de disseminação. (Apêndice I) 
A6 - kits de linhas arteriais endovenosas e dialisadores, quando descartados. 
Filtros de ar e gases oriundos de áreas críticas, conforme,ANVISA. RDC 
50/2002. 
A7 - órgãos, tecidos e fluidos orgânicos com suspeita de contaminação com 
proteína priônica e resíduos sólidos resultantes da
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tenham radionuclídeos em quantidades superiores aos limites de isenção es-
pecificados na norma CNEN-NE-6.02 - "Licenciamento de Instalações Ra-
diativas", e para os quais a reutilização é imprópria ou não prevista. Para fins 
deste Regulamento, entende-se como "Atividades Humanas" os procedimen-
tos executados pelos profissionais dos serviços referidos no Capítulo I. 
7.3.1 - Enquadram-se neste grupo, todos os resíduos contaminados com ra-
dionuclídeos. 
7.3.2 - As fontes seladas não podem ser descartadas, devendo a sua destina-
ção final seguir orientações específicas da Comissão Nacional de Energia 
Nuclear - CNEN. 
7.4 - GRUPO D (RESÍDUOS COMUNS) - são todos os resíduos gerados 
nos serviços abrangidos por esta resolução 
que, por suas características, não necessitam de processos diferenciados rela-
cionados ao acondicionamento, identificação e tratamento, devendo ser con-
siderados resíduos sólidos urbanos - RSU. 
7.4.1 - Enquadram-se neste grupo: 
- espécimes de laboratório de análises clínicas e patologia clínica, quando 
não enquadrados na classificação AS e A7; 
- gesso, luvas, esparadrapo, algodão, gazes, compressas, equipo de soro e ou-
tros similares, que tenham tido contato ou não com sangue, tecidos ou fluidos 
orgânicos, com exceção dos enquadrados na classificação AS e A7; - bolsas 
transfundidas vazias ou contendo menos de 50 ml de produto residual (san-
gue ou hemocomponentes); 
- sobras de alimentos não enquadrados na classificação AS e A7; 
- papéis de uso sanitário e fraldas, não enquadrados na classificação AS e 
A7; 
- resíduos provenientes das áreas administrativas dos EAS; 
- resíduos de varrição, flores, podas e jardins; 
- materiais passíveis de reciclagem; 
- embalagens em geral; 
- cadáveres de animais, assim como camas desses animais e suas forrações. 
Obs: Os cadáveres de animais errantes ou domésticos, não são considerados 
RSS. A destinação final destes deve ser feita de acordo com as normas muni-
cipais ou do Distrito Federal. 
7.5 - Grupo E - PERFUROCORTANTES - são os objetos e instrumentos 
contendo cantos, bordas, pontos ou protuberâncias rígidas e agudas, capazes 
de cortar ou perfurar. 
7.5.1- Enquadram-se neste grupo: 
- lâminas de barbear, bisturis, agulhas, escalpes, ampolas de vidro, lâminas e 
outros assemelhados provenientes de serviços de saúde. 
- bolsas de coleta incompleta, descartadas no local da coleta, quando acom-
panhadas de agulha, independente do volume coletado. 

 

Os RSSS devem ter sua disposição final dentro de procedimentos técnicos. Deve-se 

determinar um tratamento prévio para impedir a disseminação de agentes patogênicos e 

outras formas de contaminação para assim garantir a proteção à saúde e a qualidade do 

meio ambiente. A disposição final de resíduos infectantes e químicos no solo, após tra-

tamento prévio, deve obter resíduos com padrões aceitos para disposição em aterro sani-

tário. Deve-se lembrar que é essencial a separação dos materiais dos RSSS pelos gera-

dores (DUDAS, 2000). 

Segundo Dudas (2000) existem várias formas de tratamentos de resíduos infectantes 

como os RSSS, dentre elas estão: 
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Vala séptica- constrói-se trincheiras em terreno alto e argiloso com pelo menos 3 metros 

acima do lençol freático, distando pelo menos mil metros dos cursos de água, a vala 

deve ser impermeabilizada com geomembrana por exemplo, conforme figuras 20, 21 e 

22. Em geral as valas possuem as seguintes dimensões: 3m de profundidade, 3 m de 

largura e 3m de comprimento. O solo retirado da vala deve ser armazenado lateralmen-

te. Os resíduos na vala lançados devem ser recobertos com cal virgem, de forma a mi-

nimizar o metabolismo bacteriano e impedir a proliferação de vetores. Posteriormente 

ao fim da vala os resíduos tem de ser recobertos com a terra armazenada. As figuras 18 

e 19 mostram valas sépticas sendo construídas e ao fim do processo. A abertura de uma 

vala deve seguir um projeto executivo e este tem de ter sido aprovado pelo órgão ambi-

ental.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 18: Abertura da vala séptica. 
Fonte: DUDAS, 2000. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 

56   
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 19: vala séptica construída e protegida. 
Fonte: DUDAS, 2000. 

 
• 
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tâncias altamente tóxicas, como dioxinas e furanos em reações com 

cloro e embalagens plásticas. A incineração reduz significativamente 

o peso e o volume iniciais dos resíduos. Os resíduos farmacêuticos e 

quimioterápicos utilizados em tratamento de vários tipos de câncer, 

também são eliminados pela incineração porém com temperaturas a-

cima de 1000°C. O equipamento de proteção individual (EPI) é obri-

gatório na incineração. 

O item 3 mostrou as classificações e principais tipos de resíduos mundiais e brasileiros 

e as maneiras mais adequadas de disposição final dos mesmos, agora passar-se-a ao 

item 4, o qual mostrará quais os resíduos produzidos especificamente na cidade de Tu-

paciguara – MG e como estes são coletados e dispostos pela Prefeitura municipal.  
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3 CARACTERIZAÇÃO DA CIDADE DE TUPACIGUARA 

 

3.1 Caracterização Física 

 

O município de Tupaciguara situa-se ao norte do Triângulo Mineiro conforme pode ser 

visualizado na Figura 20, no estado de Minas Gerais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20: Localização do Município de Tupaciguara. 

Fonte: Adaptado de http://thi/geo.club.br/index.htm/. 

 

O município abrange uma área de 2013 km², dos quais 77 Km² se encontram na área 

urbana e 1936 Km² na área rural. Segundo informações obtidas na secretaria de obras da 

Prefeitura Municipal, Tupaciguara tem sua sede a 830 m de altitude e margeia a Represa 

de Itumbiara, no Rio Paranaíba, que alimenta a Usina de Furnas, e tem como coordena-

das geográficas 18º 35' 27" de latitude Sul e 48º 42' 19" de longitude Oeste. Conforme 

dados apresentados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2000), o 

município de Tupaciguara possui uma população de 23.123 habitantes, dos quais 20.619 

residem na área urbana e 2.504 na rural, conforme mostra a Tabela 6. 
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Tabela 6: Tupaciguara - População residente no município (1970/2000). 

Urbana Rural 
Anos 

TOTAL % TOTAL % 
Total 

1970 13.383  (53,3%) 11.744  (46,7%) 25.127 

1980 17.574  (69,6%) 7.671  (30,4%) 25.245 

1991 20.030  (75,5%) 6.497  (24,5%) 26.527 

2000 20.619 (89,2%) 2.504  (10,8%) 23.123 

Fonte: IBGE, 2004. 
Adaptação: MARQUEZ, 2005. 
 
A cidade está distante da capital do estado, em linha reta, 525 quilômetros. Ela apresen-

ta as seguintes médias de temperatura em graus centígrados: das máximas 32º C e das 

mínimas 10º C, com médias de 22º C. O clima da cidade é do tipo mesotérmico e úmido 

ou subtropical de latitudes médias. E sua umidade relativa do ar estabelece-se em torno 

de 70% a 80% (IBGE, 2000). 

O clima do Triângulo Mineiro, região tipicamente de Cerrado, apresenta uma periodici-

dade muito acentuada, com estação seca bem definida, a qual dura em torno de três a 

quatro meses e é um pouco mais fria do que os demais meses da estação chuvosa. A 

precipitação média anual excede 1.600 mm, sendo que metade das chuvas cai durante os 

meses mais úmidos, que são novembro, dezembro e janeiro. A estação seca compreende 

inteiramente os meses de junho, julho e agosto, além de boa parte de maio e setembro; 

em outubro, as chuvas são esporádicas.  

A umidade relativa é mais baixa durante a estação seca, variando entre 85% em feverei-

ro a 64% em agosto e com média de 76%. As médias mensais de temperatura se diferem 

em menos de 6°C da média anual, que é de 22°C. A estação seca fica poucos graus mais 

fria que a chuvosa, sendo as temperaturas noturnas as que de fato contribuem para ca-

racterizar essa diferença (GOODLAND; FERRI, 1979). A Figura 21, obtido a partir de 

dados de Goodland; Ferri (1979) apresenta a pluviosidade dos meses do ano, assim co-

mo médias de temperatura, enfim, o clima no Triângulo Mineiro. 
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Figura 21 - Climograma do Triângulo Mineiro. 
Fonte: GOODLAND; FERRI, 1979. 

 

Excetuando as matas ciliares, à margem de alguns rios, e os buritizais das áreas alaga-

das, de solos hidromórficos, a vegetação dominante em Minas Gerais, assim como na 

região do Triângulo Mineiro é de Cerrados e, sendo assim, a de Tupaciguara também, 

como pode ser observado na Figura 22. E, em relação ao Cerrado, segundo Goodland; 

Ferri (1979) tem-se este como sendo um modelo de desenvolvimento da forma de vege-

tação peculiar, com árvores de troncos retorcidos (escleromórficos), cobertos por uma 

grossa cortiça, cujas folhas são, geralmente, grandes e rígidas (suberosas). No cerrado, 

certas árvores perdem as folhas, tendo caráter de perenifólias, e na estação seca as fo-

lhas perdem um pouco do verde, devido à poeira que as recobre temporariamente e é 

principalmente nesta estação que ocorre a floração, lembrando que o clima e o solo são 

os principais responsáveis pela distribuição dos organismos vegetais, atuando como 

fatores limitantes, edafologia, além do que não devemos esquecer das ações antrópicas. 
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Figura 22 - Mapa do Brasil identificando as áreas de cerrado e delimitando a cidade de estudo deste traba-
lho, a cidade indicada como n. 1, Tupaciguara. 

Fonte: GOODLAND; FERRI, 1979. 

 

Os Cerrados correspondem a um dos maiores Domínios Morfoclimáticos – ou eco-

região – do território brasileiro, cobrindo mais de um milhão e meio de quilômetros 

quadrados. Quase todo o Brasil Central consiste de vegetação de Cerrado. A maior parte 

dos estados brasileiros possui pelo menos um tipo de Cerrado, enquanto os enormes 

estados de Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás possuem praticamente todas as variações 

que compõem esse tipo de vegetação (GOODLAND; FERRI, 1979). 
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Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA (2006) “Os solos 

do cerrado, em geral, por serem profundos, apresentam características de valor elevado 

em capacidade de infiltração de água, a capacidade produtiva é baixa em condições na-

turais”.  

Os quatro tipos de vegetação de Cerrado estão distribuídos de forma desigual no Triân-

gulo Mineiro. Os mais comuns são o Cerrado propriamente dito e o Campo Cerrado; o 

Cerradão e o Campo Sujo são mais difíceis de se encontrar, mas ocorrem os quatro na 

extensão do Triângulo Mineiro. O Cerradão é o preferido para exploração agrícola, por 

coincidir suas áreas com as de solos mais férteis, e este é um tipo de vegetação muito 

sensível ao fogo, mas o Campo Sujo é queimado com maior freqüência. Os três tipos 

menos densos de vegetação talvez sejam formas degradadas de Cerradão produzidas 

pelo fogo. É possível que o Cerradão ocupasse uma área mais extensa antes do advento 

da civilização de influência européia para estes espaços. Acredita-se que o fogo seja 

importante fator neste ecossistema (em incidência natural, provocado pela natureza), e 

que sua freqüência possivelmente aumente do Cerradão para o Campo Sujo (GOO-

DLAND; FERRI, 1979). 

 

 

3.2 Economia 

 

Segundo Canuto e Vlach (2004), na década de 1920 o lugarejo deu um impulso em seu 

desenvolvimento. Até a metade do século XX, a economia do município baseou-se na 

criação de gado e no cultivo do arroz, visto que estas atividades não implicavam em 

grandes investimentos e não necessitavam de muita mão-de-obra. Sendo então, os prin-

cipais resíduos, aqueles advindos da agricultura e pecuária, tais como embalagens de 

agrotóxicos, ração animal, resíduos de plantações, dentre outros. 

Ao contrário das atividades rurais, as industriais 
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Figura 23: Vista aérea do antigo centro do município de Tupaciguara. 
Fonte: Arquivo Municipal de Tupaciguara. 

  

O município de Tupaciguara produz, em grande escala, soja e leite. Na Tabela 7, pode-

se observar que o rendimento da cana-de-açúcar e tomate é significativo, visto que se 

tem, na cidade, uma indústria de extrato de tomate que compra este produto dos agricul-

tores do entorno, e, no caso da cana-de-açúcar, o que acontece é que a cidade vizinha, 

Araporã, a qual era até pouco tempo distrito de Tupaciguara, possui uma grande usina 

de álcool que também compra o produto dos agricultores da região; enfim, importantes 

produtos agrícolas para a economia brasileira são produzidos no município, como apre-

sentado na Tabela 7. 

Quanto à População Economicamente Ativa (PEA), podemos observar uma concentra-

ção de pessoas ocupadas nos setores agropecuários e de serviços (66,5%), como pode 

ser observado na Tabela 8. De acordo com Soares (2003), é ainda preciso destacar que 

este último tem suas atividades voltadas para o atendimento da agricultura e pecuária, 

com novos profissionais para o atendimento do campo tecnificado, a exemplo de agrô-

nomos, veterinários, técnicos agrícolas, entre outros. 
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Tabela 7: Tupaciguara - Principais produtos agrícolas (2002). 

Produto Área colhida 

(ha) 

Produção 

(t) 

Rendimento médio 

(kg/ha) 

Algodão (em caroço) 2.121 6.575 3.099,95 

Arroz em casca sequei-

ro 

600 726 1.210,00 

Cana-de-açúcar 3.190 223.300 70.000,00 

Feijão (3a.safra) 2.100 4.032 1.920,00 

Mandioca 81 1.134 14.000,00 

Milho 6.500 40.560 6.240,00 

Soja 23.600 67.968 2.880,00 

Sorgo (2a.safra) 900 756 840,00 

Tomate (industrial) 475 42.750 90.000,00 

Fonte: IBGE, 2004. 
Adaptação: MARQUEZ, 2005. 

 

Tabela 8: Tupaciguara - População ocupada por setores econômicos (2000). 

Setores Nº de Pessoas 

Agropecuário, extração vegetal e pesca 2.609 (27,9%) 

Industrial 1.497 (16,0%) 

Comércio de Mercadorias 1.635 (17,5%) 

Serviços 3.609 (38,6%) 

Total 9.350 

Fonte: IBGE, 2004. 
Adaptação: MARQUEZ, 2005. 

 

A pecuária é também muito importante para o município, pois detém um dos maiores 

rebanhos bovinos do estado, que figura assim, como um dos grandes centros de indús-

tria pastoril do Triângulo Mineiro. A criação de suínos também sempre foi largamente 
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praticada e constitui elemento valioso de aproveitamento econômico da produção de 

milho. Já a indústria é um setor de menor rentabilidade econômica na cidade (SOARES, 

2003). 

Com uma área cultivada correspondente a 11% da superfície total e um rebanho bovino 

cujas pastagens, na base de uma cabeça por hectare, devem ocupar aproximadamente 

84% da mesma superfície, apresenta-se o município com um dos mais altos índices de 

aproveitamento do território na atividade agropastoril, fundamento por excelência da 

riqueza da região em que está situado. A agricultura e a pecuária são, com efeito, as 

grandes fontes econômicas do município (IBGE- cd-rom, 2000). 

 

As culturas de subsistência, como o feijão e o arroz, antes privilegiadas, fo-
ram sendo substituídas pelas culturas altamente mecanizadas e rentáveis, co-
mo o milho e a soja. Isto também ocorreu com a criação de gado, que foi, aos 
poucos, cedendo lugar para o cultivo das culturas de grande escala (IBGE- 
cd-room, 2000). 

 

No município, a criação de galináceos ocorre dentro das próprias casas, além das fazen-

das, sendo por este motivo, o tipo de rebanho predominante conforme apresentado na 

Tabela 9. Em seguida, encontra-se o setor bovino, que realmente é bem explorado no 

município: há empresas bastante qualificadas no ramo, como a maior delas, a Vazante 

Agropecuária, por exemplo. Deste grande contingente de galináceo, muitos morrem e 

normalmente são dispostos em valas próprias feitas nas granjas. 

Normalmente os animais de criação da pecuária que morrem, como frango, gado e suíno 

são enterrados nas próprias fazendas e os resíduos da agricultura das fazendas da região 

são em sua maioria queimados ou viram matéria orgânica pela compostagem feita nas 

próprias fazendas. 

A cultura da cana-de-açúcar também se expandiu sobremaneira na região de Tupacigua-

ra, tendo sido, inclusive, instalada uma usina de álcool e açúcar em Araporã, já mencio-

nada. O setor agropecuário é o mais forte da cidade, assim como da região (SOARES, 

2003). 

Quanto à atividade comercial da cidade, existe uma concentração de bens e serviços na 

área central, onde há um maior movimento de pessoas; no entanto, podemos observar a 

perda de sua vitalidade em decorrência do papel regional exercido por Uberlândia.  
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Tabela 9: Tupaciguara - Efetivo dos rebanhos por tipo de rebanho (2000). 

Tipo de rebanho Efetivo dos rebanhos (Cabeças) 

Caprino 83 (0,030%) 

Bovino 108.205 (47,400%) 

Suíno 2.030 (0,880%) 

Eqüino 696 (0,300%) 

Asinino 4 (0,001%) 

Galináceos 116.925 (51,200%) 

Bubalino 97 (0,042%) 

Ovino 123 (0,053%) 

Muar 31 (0,013%) 

Total 228.194 (100,000%) 

Fonte: IBGE, 2004.  
Adaptação: MARQUEZ, 2005.  

 

A existência dos centros urbanos de Uberlândia (MG) e Itumbiara (GO), si-
tuados, respectivamente, cerca de 60 e 70 quilômetros de Tupaciguara, mais 
dinâmicos e, por isto, mais atraentes para as indústrias e serviços que vêm a 
se instalar na região, e além disto, conseguem suprir a demanda tupacigua-
rense por artigos diferenciados; e a falta de interesse dos representantes polí-
ticos locais que não incentivam o surgimento de novas atividades econômi-
cas, não contribuem para o incremento das atividades já existentes no muni-
cípio. São estas as principais causas do lento crescimento econômico da ci-
dade (CANUTO; VLACH; 2004). 

 

 

3.3 Configuração Urbana 

 

O território municipal é cortado por 265 quilômetros de estradas de rodagem, dos quais, 

14 quilômetros estão sob a administração estadual e 251 quilômetros sob a municipal 

(IBGE – cd-rom, 2000). Para melhor localização da cidade de Tupaciguara, têm-se as 

suas tábuas itinerárias conforme pode ser observado na Tabela 10 e as localizações das 

cidades no estado de Minas Gerais conforme mostra a Figura 24.  
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Tabela 10: Tupaciguara - Distâncias de cidades limítrofes. 

Outras cidades 

Distância de Tupaciguara a outras cidades (em 

Km) 

Uberlândia 72 

Araguari 82 

Centralina, via Araporã 89 

Monte Alegre de Minas, via Xa-

petuba 72 

Itumbiara, via Araporã 72 

Buriti Alegre, via Itumbiara 128 

Belo Horizonte 959 

Belo Horizonte, em linha reta 525 

Brasília 400 

Fonte: Enciclopédia dos municípios brasileiros, IBGE, 2000. 
Adaptação: MARQUEZ, 2005. 

 

Sobre a configuração urbana de Tupaciguara, espaços de lazer tais como praças, clubes, 

cinema, sorveterias, lan houses, lanches, entre outros que são freqüentados, principal-

mente pelas crianças – a maior parte deles estão localizados no centro, sendo espaços 

bem conservados, lembrando que, excetuando-se a praça, todos os outros são espaços 

privados. 
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Figura 24: Localização das cidades do estado de Minas Gerais. 
Fonte: Sacrahome, 2007. 

 

Por ser uma cidade pequena, as relações entre os vizinhos são ainda muito próximas e 

os índices de violência são baixos, segundo depoimentos da vice-prefeita Maria Helena 

Alves de Oliveira e da Polícia Militar.  
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Segundo MARQUEZ; SANTOS (2006) os espaços públicos em Tupaciguara são bem 

utilizados para festas e pela população de forma geral, a exemplo do carnaval de rua. 

Vale ressaltar, ainda, várias empresas de todos os ramos, dentre as quais pode-se citar 

Sapataria Morena, Armazém Lopes, Móveis Boa Vontade, Rádio Tupaciguara, A Nova 

América, Caninha “Quero Mais”, Cine Teatro Helena, A Royal, Cerealista Triângulo 

Ltda., CITUSA (Comércio e Indústria de Cereais Tupaciguara S/A), que contribuíram, 

significativamente, para o desenvolvimento da cidade; algumas ainda se apresentam em 

plena atividade, outras foram inseridas ao longo da vida de Tupaciguara, também com 

grande importância, como o doces Angorá por exemplo: 

 

[...] um estudo realizado pela Universidade Federal de Uberlândia sobre vin-
te e três (23) cidades constatou-se que apenas Uberlândia possui infra-
estrutura melhor que Tupaciguara sendo que o município de Tupaciguara 
tem melhor potencial turístico. A pesquisa abrangia os seguintes aspectos: 
atrativos culturais e esportivos, festas populares e religiosas, além de atrati-
vos naturais e comerciais. Os rios Paranaíba e Araguari fazem um controle 
hídrico entre vales e planícies e centenas de nascentes remetem suas águas a 
estes formando inúmeras cascatas e cachoeiras. [...] podem-se resultar vários 
projetos na área do turismo dependendo de conscientização, e direcionamen-
to político para melhorias na infra-estrutura (CUNHA, 1998, p. 32). 

 

Já se encontram na cidade espaços vazios, caracterizando a especulação imobiliária e 

principalmente segregação, a segmentação social na cidade, as pessoas com maior poder 

aquisitivo moram no centro ou próximas à ele e as com menor poder aquisitivo moram 

na periferia da cidade. Os maiores vazios urbanos existentes estão localizados entre 

bairros e, notadamente, em meio à área central à periferia, mostrando claramente a seg-

mentação social. Os vazios urbanos, no texto “terras ‘estocadas’ travam o crescimento” 

publicado pela Universidade de Campinas - UNICAMP “são grandes vazios que atrapa-

lham o crescimento urbano da cidade, já que estas áreas não têm mais vocação para a 

agricultura e seu valor de mercado por metro quadrado é muito caro”. 

O Centro Administrativo é recente, mas já apresenta problemas como por exemplo ra-

chaduras e problemas de construção, mas obedece bem aos seus objetivos. Os espaços 

públicos da cidade são, de forma geral, bem utilizados, e existem áreas propícias à espe-

culação imobiliária na cidade. O bairro central e seus arredores englobam, de forma 

geral, a população de melhor condição financeira, enquanto os bairros mais periféricos 

abrigam a maior parte da população de baixa renda. Só existe um cemitério na cidade e 

este está localizado na periferia antiga (parte da cidade que é periférica e antiga e que 

não é área de expansão);  dentro dele se percebe a segregação social da pequena cidade, 
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pela variação de localização de túmulos, dependendo da situação financeira. O centro da 

cidade é, por vezes, confundido com a área central. O Bairro Centro hoje não é mais 

exatamente a região central da cidade. 

Na zona rural, há dois povoados: Bálsamo e Brilhante, e neles percebe-se a falta de in-

fra-estrutura básica melhorada que segundo dados da Prefeitura, colhidos através de 

questionamentos com funcionários e principalmente entrevistas com responsáveis da 

área, não há nenhum tipo de coleta de resíduo porta-a-porta, os moradores devem se 

dirigir a uma caçamba encontrada em um ponto da cidade e jogar lá todos os seus rejei-

tos. 

Conforme informações colhidas por volta de 1960 (IBGE, 2000 in SOARES, 2003), , 

destacavam-se duas grandes instituições educacionais na cidade: o “Ginásio Imaculada 

Conceição”, que funcionava sob a orientação das Irmãs de Nossa Senhora do Monte 

Calvário, estando instalado num confortável edifício que atendia a todas às exigências 

pedagógicas da época; e o “Ginásio Tupaciguara”, que era uma expressão brilhante na 

vida educacional do povo da “Terra da Mãe de Deus” no ensino secundário masculino. 

Ambas as escolas ainda existem, sendo as duas voltadas para o ensino dos dois sexos, 

atualmente, e ainda estão entre as mais renomadas da cidade. A rede de escola pública 

se encontra em declínio na pequena cidade como em todo país: o desfacelamento da 

instituição de ensino público no país é visível. A instituição de ensino privada, perten-

cente a uma rede, tem, igualmente, qualidade inferior em comparação às unidades da 

mesma rede em cidades maiores. 

Segundo dados da Assembléia Legislativa de Minas Gerais - ALMG  (2005), existem 

dois hospitais na cidade, sendo um público e outro particular, ambos totalizando 67 lei-

tos, financiados, em sua maioria, pelo SUS – Ministério da Saúde. Com apenas um hos-

pital público funcionando, a fila para consulta médica é muito grande, ademais como 

ocorre em todo o país. E também há clínicas particulares funcionando na cidade, mas 

exames específicos de maior precisão, tratamentos e problemas mais graves, não são 

resolvidos em nenhum dos hospitais da cidade, tendo os pacientes de serem encaminha-

dos ao Hospital das Clinicas da Universidade Federal de Uberlândia. 

Na tabela 11 pode-se observar que a área verde está, em sua grande parte, contida nas 

praças, que inclusive, são muitas. Além das praças,  há também na cidade um pequeno 

bosque como área verde. 

 

 



  

 

71   
 

Tabela 11: Praças de Tupaciguara – quantidade de área verde (2006). 

Nome da praça  Área verde em m² 
Praça do Expedicionário 187 
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Não se têm estudos mais aprofundados sobre a cidade, particularmente quanto aos seto-

res de educação e saúde. A Figura 25 mostra a vista aérea do atual centro de Tupacigua-

ra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25: Vista aérea do atual centro de Tupaciguara. 
Fonte: Arquivo Municipal de Tupaciguara. 

 

 

3.4 Desenvolvimento Social 

 

O grau de desigualdade existente na distribuição de indivíduos, segundo a renda domici-

liar per capita de Tupaciguara, de acordo com o índice de Gini de 2000, é de 0,23 

(TEIXEIRA, 2007), sendo que o valor deste índice varia de 0 a 1 – a ocorrência do va-

lor zero indica que não há desigualdade (a renda de todos os indivíduos tem o mesmo 

valor), o valor 1 refere  à desigualdade máxima (apenas um indivíduo detém toda a ren-

da da sociedade e a renda de todos os outros indivíduos é nula). O índice de Gini no 

Brasil, na mesma época, ano 2000 era de 0,65, de acordo com Teixeira (2007). Sendo 

assim, o município de Tupaciguara apresenta menor desigualdade que o país de uma 

forma geral de acordo com o índice de Gini, ou seja, o município de Tupaciguara possui 

uma menor concentração de renda se analisado e comparado com o todo o Brasil a par-

tir deste dado obtido. A Figura 26 e a Tabela 12 mostram dados e variações do índice de 

Gini. 
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Figura 26: Evolução do Índice de Gini no Brasil.                                                                                         
Fonte: PNUD, 2007.                                                                                                                     

Org.:MARQUEZ, L. N., 2007. 
 

 

Tabela 12: Índice de Gini por municípios da microrregião de Montes Claros e 
por municípios da microrregião de Uberlândia – 2000. 

Municípios Índice de gini 

Montes Claros 0,62 

Minas Gerais 0,62 

Brasil 0,65 

Araguari 0,11 

Araporã 0,15 

Canápolis 0,18 

Cascalho Rico  0,14 

Centralina 0,25 

Indianópolis 0,20 

Monte Alegre de Minas 0,21 

Prata  0,15 

Tupaciguara 0,23 

Uberlândia 0,09 

Fonte: Atlas do desenvolvimento do Brasil (2003).  
Adaptação: MARQUEZ, L. N., 2007. 

 

A Figura 26, retirado do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD, 

2007) mostra a evolução do índice de Gini no Brasil do ano de 2002 até o ano de 2006, 

e pode-se observar a partir do gráfico desta figura que o índice de Gini no Brasil vem 

caindo, ou seja, a desigualdade e a concentração de renda estão diminuindo com o pas-
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sar dos anos. E a Tabela 12 de Teixeira (2007) mostra os dados do índice de Gini do 

Brasil e de Tupaciguara especificamente no ano 2000. 

Tupaciguara, bem como grande parte das pequenas cidades mineiras, passou por uma 

modernização conservadora. Sendo que esta modernização, a partir de idéias da Scien-

tifc Electronic Library Online (2006) “se retrata por ser uma modernização realizada 

pela liderança das elites tradicionais, a qual leva muito em conta os interesses dos pro-

prietários agrários em suas perspectivas e estratégias”. 

Este conservadorismo se reflete, em especial, na esfera política da cidade, que, embora 

venha sofrendo algumas transformações, ainda se caracteriza pela presença de famílias 

locais tradicionais no controle do poder. E o poder público – tanto em âmbito munici-

pal, quanto estadual e federal – se mostra por vezes ineficiente. Falta uma ética de cará-

ter político de cumprimento de promessas em todo país. 

Os principais eventos da cidade de Tupaciguara são o aniversário da cidade (no dia 1º 

de junho); as festividades no Parque de exposições CAPITU (Centro Agropecuário e 

Industrial de Tupaciguara) são realizadas todos os anos, eventos como a Exposição a-

gropecuária e industrial da cidade, a extinta Festa do Peão de Tupaciguara, além de lei-

lões promovidos pelo Sindicato Rural. A Exposição agropecuária da cidade ocorre con-

comitantemente ao seu aniversário.  

Outros eventos importantes da cidade são o Carnaval de rua que reúne foliões por cinco 

dias de festa; as festas religiosas como a da padroeira da cidade Nossa Senhora da Aba-

dia, a festa de São Cristóvão, Divino Pai Eterno, Nossa Senhora Aparecida, a FEMU-

ART (Feira Municipal de Artesanato) e o Forró na Praça. A partir de 2006 mais uma 

festividade estreou-se, a festa junina na Praça principal de todas as escolas públicas e 

privadas da cidade e da igreja em conjunto. 

Após fazer uma caracterização geral da cidade de Tupaciguara, parte-se para o próximo 

capítulo deste trabalho, o qual mostrará a questão dos resíduos sólidos em detalhes, os 

principais tipos de resíduos, suas características, a questão da reciclagem dos mesmos e 

de sua reutilização e minimização da retirada na fonte, classificação e melhores formas 

de disposição final.  
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4 O CASO ESPECÍFICO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS EM TUPACI-

GUARA – MG  

 

A partir da Revolução Industrial, no século XVIII, aumentou-se a capacidade do homem 

intervir na natureza, além do aumento também da taxa de urbanização, da quantidade de 

resíduos produzidos num mesmo local, e ainda, vem aumentando a quantidade de emba-

lagens, ou seja, houve desde então, um grande aumento nos resíduos sólidos urbanos 

produzidos. O modelo de civilização impôs uma forma de produção e de organização do 

trabalho que dá origem a reações e conflitos quanto ao uso do espaço e dos recursos, 

onde cada um usa os recursos do meio ambiente como se fosse sua propriedade e não 

como se fosse um bem comum a todos, usando excessivamente na maioria das vezes e 

não preservando os mesmos. A mecanização da agricultura, o desmatamento descontro-

lado, o uso de agrotóxicos, a produção de rejeitos, o lançamento de gases poluentes e 

destruidores da camada de ozônio, tudo isso agride a vida na Terra e foi intensificado 

desde a Revolução Industrial e seguido da Revolução Verde, que foram respectivamente 

a introdução de tecnologias e maquinarias na cidade e no campo (DUDAS, 2000). 

As inter-relações naturais e produzidas pelo homem que afetavam pouco o meio ambi-

ente, agora ocorrem com muitas famílias, pois vêm aumentando a taxa de natalidade 

brasileira e de urbanização, e cada vez, estas famílias estão alienadas principalmente 

pela mídia, através da televisão, que as fazem acreditar que necessitam de vários produ-

tos fúteis, não necessários à vida comum, necessários sim ao “ego” de cada um, fazendo 

desta forma aumentar a quantidade de resíduos que serão descartados. 

A cidade de Tupaciguara não foi uma exceção, desde sua formação teve aumentada sua 

taxa de urbanização, assim como acontece em toda e qualquer cidade, e com isso teve 

também necessariamente o aumento na sua produção de resíduo, o qual tinha de ser 

disposto em algum lugar. 

A cidade de Tupaciguara possui, segundo dados fornecidos pelo Setor de Receitas da 
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• Clínicas odontológicas: 10; 

• Indústrias: 28 (sendo a maioria delas de pequeno porte, como de sabão, de-

tergente, vassoura, polvilho, etc. , somente 5 de maior porte: Angorá, in-

dústria de doce; Guari Fruits, indústria de polpa de tomate; Prolat, indús-

tria de produção de manteiga; Vegas Plastic, indústria de reciclagem de 

plástico; e Biscoitos Alex, indústria de fabricação de biscoito.); 

• Comércio: 921; 

• Residências: 7.787. 

Tudo produzido em hospitais deve ser considerado Resíduo sólido de serviço de saúde 

(RSSS); até alimentos depois de feitos e/ou servidos aos pacientes. Hospitais geram 

então resíduo hospitalar que é RSSS somente; porém, na cidade, esse resíduo vai para a 

coleta específica e o resíduo geral como papéis, por exemplo, da recepção e dos arqui-

vos que podem facilmente estar contaminados são destinados ao caminhão de coleta de 

resíduo comum.  

As farmácias, postinhos, clínicas médicas, odontológicas e veterinárias da cidade se-

guem o padrão pedido pela Secretaria de Saneamento do Estado e pela Organização 

mundial de saúde (OMS). Os resíduos especiais como seringa, algodão contaminado, 

caixa e frasco de remédio e os RSSS em geral, são dispostos separados dos demais resí-

duos produzidos considerados resíduos comuns, numa sala chamada sala de expurgo.  

Os RSSS são dispostos em caixa própria, as seringas, agulhas, dentre outros, que é a 

caixa chamada de descartex; os resíduos de algodão contaminado por exemplo, e de-

mais resíduos perigosos, porém não perfuro-cortantes são dispostos em sacos plásticos 

branco-leitosos específicos para disposição deste tipo de resíduo;  estes sacos plásticos e 

estas caixas são deixados na sala de expurgo e depois recolhidos separadamente na ci-

dade pelo carro da zoonose, o qual leva os mesmos ao aterro para dispô-los numa vala 

construída para este fim. As agulhas além de irem na caixa de descartex, vão na própria 

cápsula em que vieram para assim se obter maior segurança. 

Não há na cidade eliminação de resíduos humanos, como fetos, resquícios de carnes de 

cirurgias, dentre outros, presenciado pelos entrevistados. Casos mais graves que gerari-

am este tipo de resíduo vão para o Hospital de Clínicas de Uberlândia devido à falta de 

infra-estrutura dos hospitais da cidade. 
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Os resíduos comuns destes estabelecimentos que geram RSSS são levados pelo cami-

nhão de lixo comum. O caminhão de lixo comum passa todos os dias por todos os locais 

da cidade fazendo sua coleta. 

A zoonose passa uma vez por semana para recolher os resíduos especiais – RSSS de 

clínicas e postinhos de saúde e em hospitais e farmácias dia sim dia não, e, estes estabe-

lecimentos possuem locais separados e seguros para dispor os resíduos até o recolhi-

mento; a sala de expurgo. O hospital público da cidade tem ainda em seus fundos uma 

caçamba específica para RSSS a qual fica trancada com cadeado, e quando a zoonose 

chega para coletá-la, ela é aberta por um responsável do hospital. Isto ocorre devido à 

grande quantidade de RSSS produzidos neste local. 

Todos os responsáveis entrevistados por locais que trabalham com RSSS disseram ter 

treinado seu pessoal para que não ocorra incidentes com os mesmos.  

O carro da zoonose usado para coletar os RSSS era um veículo tipo pick up e o mesmo 

está na reforma no atual momento para se adequar às normas, colocando, por exemplo, 

capota na mesma dentre outros itens, virando uma caminhonete baú. Enquanto a mesma 

não fica pronta, os resíduos são coletados por outra pick up completamente fora das 

normas e com a traseira, onde são colocados os resíduos, aberta. Não foi possível atra-

vés de autorização e nem pela própria zoonose conseguir fotos deste carro de coleta. 

Não há nenhuma estimativa da quantidade de RSSS produzidas no município, segundo 

informações obtidas em entrevista com o responsável da zoonose, que  faz este recolhi-

mento, devido ao fato de ser muito variável a quantidade destes resíduos todos os dias. 

Os RSSS de fazendas e dos povoados, como por exemplo, seringas de vacinação de 

gado, dentre outros, são todos trazidos de volta pelos veterinários e médicos responsá-

veis e deixados juntamente com os demais RSSS de seus consultórios para serem reco-

lhidos pela zoonose. 

Os animais mortos também são coletados quando em menor tamanho pela zoonose (ga-

to, cachorro) e quando em maior tamanho (gado por exemplo) pelo pessoal da coleta 

que tem uma central na área da garagem dos caminhões, também conhecida como  “cai-

xa de água da Prefeitura”, e são destinados à uma vala de animais mortos no aterro con-

trolado. Porém, esta vala está lotada e agora, quando necessita-se enterrar um animal 

deve-se ligar para o pessoal do lixo que fica no local onde é a garagem dos caminhões 

mais conhecido como “caixa d’água” para pedir que escavem um buraco onde poderá 

ser enterrado o animal.  
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A Figura 27 mostra um dos caminhões de resíduos comuns (domiciliares e comerciais). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27: Caminhão velho de coleta de resíduos domiciliares e de comércio. 
Autor: MARQUEZ, L. N., 2007. 

 

Não há na cidade de Tupaciguara nenhuma indústria que produza ou trabalhe com resí-

duo tóxico, inflamável ou perigoso. Sendo assim, e lembrando que a maioria das indús-

trias da cidade são de pequeno porte, seus resíduos, poucos e comuns, são levados pelo 

caminhão de lixo comum que passa todos os dias. Porém, as indústrias maiores produ-

zem maior quantidade de resíduo, por isso, possuem no seu interior um local específico 

para disposição provisória desses resíduos, os quais não são coletados pelo caminhão de 

lixo comum. Quando seus depósitos provisórios ficam cheios, os responsáveis pela área 

de resíduos destas indústrias ligam para a caixa d’água da Prefeitura, local onde ficam 

os caminhões de recolhimento de resíduos de “lixo” comum (Figuras 27 e 28), de resí-

duos de podas e de construção (Figuras 29, 30 e 31) e de recolhimento de pneus (Figura 

32) e pedem para que mandem um caminhão possa recolher tais resíduos.  
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Figura 28: Caminhão novo de coleta de resíduos domiciliares e de comércio.  
Autor: MARQUEZ, L. N., 2007. 

 

Porém, todo resíduo produzido pelas indústrias é disposto juntamente com o resíduo 

domiciliar geral que é recolhido pelo caminhão de coleta comum, no aterro controlado 

da cidade. 

Os caminhões de coleta de resíduo domiciliar da cidade são 2 (Figuras 27 e 28); e traba-

lham conjuntamente, enquanto um deles faz um lado da cidade, o outro faz o outro lado, 

a divisão é entre a Rua Adofidélis e José Primo de Azevedo; daí divide em 4 trajetos, 

dois trajetos para o turno da manhã (sendo um para cada caminhão) e dois trajetos para 

o turno da tarde (sendo também um para cada caminhão). Pela manhã o caminhão 1 

coleta a parte Nordeste da cidade e o caminhão 2 coleta a parte Sudeste; e pela tarde o 

caminhão 1 coleta a parte Noroeste e o caminhão 2 coleta a parte Sudoeste como pode 

ser observado no Mapa 1 de coleta de resíduos domiciliares por bairros em Tupaciguara. 
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Os caminhões que fazem este recolhimento de resíduos nas indústrias maiores são os 

mesmos que coletam galhos e resíduos de construção (Figura 29, 30 e 31); este serviço 

não é feito pelo caminhão comum de lixo devido à grande quantidade de resíduos pro-

duzidos por estas indústrias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 29: Caminhão novo de coleta de resíduos de podas, construções e industriais. 

Autor: MARQUEZ, L. N., 2007. 
 

Estes caminhões de coleta de resíduo domiciliar são compactadores de resíduos, colo-

cando então nos mesmos, maior quantidade de resíduos devido ao fato deles fazerem 

compressão, todavia, após compactados, esses resíduos não servem para reciclagem. Os 

resíduos de comércios e de casas são coletados todos os dias por estes caminhões. Nor-

malmente os resíduos de comércios e residências ficam dispostos na porta até a passa-

gem do caminhão de lixo. 

Na cidade são produzidos todos os tipos de resíduos, excetuando-se resíduos tóxicos. 

São produzidos: seringas, agulhas, algodões contaminados, frascos e vidros de remé-

dios, papéis, papelões, plásticos, metais de forma geral como latas de refrigerante e de 

extrato, caixas de leite longa vida, garrafas pet, garrafas de vidro, matéria orgânica, cu-

rativos, gases, ataduras, galhos e podas em geral, entulhos, resíduos de construção e 
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demolição de forma geral, pneus, animais mortos, luva, película de raio x à base de 

chumbo, varrição, dentre outros. 

Toda a cidade é contemplada com a coleta de resíduos, inclusive os povoados do Bál-

samo e Brilhante e as fazendas. Nestes, há uma caçamba onde os moradores jogam seus 

resíduos, a qual é coletada pelo caminhão da Prefeitura 3 vezes por semana. Como o 

trajeto do caminhão 1 (Figura 27) é menor, ele é quem coleta os resíduos das fazendas e 

dos povoados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 30: Caminhão velho de coleta de resíduos de podas, construções e industriais. 
Autor: MARQUEZ, L. N., 2007. 

 

Ficam 1 contêiner no povoado do Bálsamo e 2 no povoado do Brilhante; há também um 

contêiner que fica no Patronato e outro na serra, que servem para pegar os resíduos das 

fazendas. Os fazendeiros precisam ir ao contêiner jogar seus resíduos, para depois, o 

caminhão de coleta da Prefeitura ir buscá-los. O caminhão 1 por possuir menor trajeto 

na cidade é o que faz a coleta desses resíduos. A população dos povoados também pre-

cisa ir até o contêiner para jogar seus resíduos pois nos mesmos, não existe coleta porta-

a-porta como nos bairros da cidade. 
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Os lixeiros que trabalham com a coleta de resíduos comuns, a fazem em todo lugar,  nas 

porta de casas, lojas, etc. , somente não recolhem os resíduos específicos, os de podas,  

os de construção e demolição, os de pneus e de  indústrias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31: Caminhão mais velho de coleta de resíduos de podas, construções e industriais. 
Autor: MARQUEZ, L. N., 2007. 

 

Os resíduos específicos como RSSS são pegos em locais cadastrados pela zoonose co-

mo já foi dito anteriormente. Os resíduos de podas são retirados pelo pessoal da caixa 

d’água que devem ser avisados quando a poda for feita por particulares , já a poda reali-

zada pela Prefeitura em locais públicos já é feita juntamente com o caminhão de reco-

lhimento da mesma. Os resíduos de construção e demolição também são retirados pela 

caixa d’água da Prefeitura. Deve-se ressaltar que o processo não é nada burocrático; faz-

se o pedido e na mesma semana manda-se o caminhão para fazer a coleta deste resíduo. 

Com os resíduos de indústrias maiores ocorre da mesma forma que os de podas e de 

construção e demolição, ligando na caixa de água e agendando o recolhimento.  

Para recolher os entulhos, manda-se um trator com uma pá e caminhão basculante e vão 

um motorista, um operador de máquina e dois ajudantes para recolher o lixo restante, 

pois a máquina pega apenas o grosso. E é feito o mesmo com galhos. Os entulhos são 
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recolhidos na cidade juntamente galhos, podas e resíduos de construção e demolição, no 

aterro controlado é que se separa cada item.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 32: Caminhão de coleta de pneus. 
Autor: MARQUEZ, L. N., 2007. 

 

Tem ainda o pessoal da varrição que coleta separado o lixo, que depois é levado para o 

aterro controlado e aterrados. 

Quanto ao recolhimento de pneus, os locais de coleta são cadastrados pela zoonose que 

recebem um aviso quando os pneus já são em grande quantidade; então a zoonose pega 

o caminhão emprestado na garagem “caixa d’água da Prefeitura” (Figura 32) e efetua a 

retirada destes pneus. A zoonose coloca-os no aterro controlado da cidade. Todo resíduo 

produzido na cidade tem como disposição final o aterro controlado. Porém os pneus 

permanecem ali até atingirem grande quantidade, daí são recolhidos por uma firma da 

cidade de Goiânia-GO e vendidos. 

Segundo informações obtidas na Zoonose que é a agência da cidade responsável pelo 

recolhimento e pela venda dos pneus, não se tem estimativas sobre a quantidade de 

pneus recolhidos mensalmente. Os pneus são coletados são levados por uma agência de 

Goiânia chamada DLS Transportes para serem vendidos em Sobradinho – DF na zona 
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rural para a Companhia de Cimento Tocantins SA e para Itaú – MG no Bairro Taboca 

para serem vendidos à Companhia de Cimento Portland Itaú. 

Como o município possui cerca de 23.123 habitantes, e 7.787 casas, obteve-se uma mé-

dia de 2,97 habitantes por residência na cidade (23.123 / 7.787). Lembrando-se a partir 

do capítulo anterior, que a geração per capita de resíduos sólidos urbanos no Brasil é 

algo entorno de 400 gramas/habitante.dia com 100g para mais ou para menos (DUDAS, 

2000), se realmente assim fosse em Tupaciguara poderia-se então considerar uma pro-

dução de resíduos por residência ao dia de 1Kg e 188 gramas (400g/hab.d x 

2,97hab/residência) e para toda cidade por dia, um total de resíduos de cerca de 9,251t 

(1,188Kg/ residência. dia x 7.787 residências) o que daria algo em torno de 277,5 t 

(9,251t/ dia x 30 dias) de resíduos produzidos na cidade de Tupaciguara por mês. 

Porém, os caminhões de coleta de resíduos sólidos urbanos residenciais, segundo infor-

mações do responsável pela coleta dos mesmos, possuem volume de 12m³, e costumam 

carregar em média quatro toneladas de resíduos que é quando vão ao aterro descarregar. 

Os caminhões possuem formato retangular e são compactadores. Sendo no total 14 via-

gens de caminhão com “resíduos sólidos comuns” (domiciliares, comerciais e de pe-

quenas indústrias) por semana; 56 viagens por mês (14 viagens por semana x 4 sema-

nas). 

Viagens dos caminhões:  

• 2 aos sábados (1cada caminhão no seu roteiro total); 

• 8 nas segundas-feiras (4cada caminhão no seu roteiro total); 

• 4 de terça à sexta-feira (2 cada caminhão no seu roteiro total). 

Sendo assim a geração de “resíduos comuns” é então em torno de 224 t por mês (14 

viagens/semana x 4t x 4 semanas), cerca de 7,46 t por dia (224t / 30 dias), considerando 

desta forma, a geração per capita de resíduos sólidos urbanos no município seria então 

de 322,62 g/hab.dia (7,46 t / 23.123habitantes- quantidade de resíduo urbano domiciliar 

dividido pela quantidade de população urbana). 

Considerando a média nacional, Tupaciguara produziria 277,5 t de resíduos por mês e 

teria uma geração percapita de resíduos de 400 g/hab.d (média nacional) de acordo com 

Dudas (2000). Já considerando mais especificamente os resíduos produzidos em Tupa-

ciguara de acordo com dados da entrevista, Tupaciguara produziria 224 t de resíduos 

por mês, menos que o previsto pela média nacional e teria uma geração percapita de 

322,62 g/hab.dia, valor que seria menor que a média nacional exata, porém, estaria den-
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tro dos valores mencionados da média nacional que é de 400 g/hab.dia com 100 g a 

mais ou a menos. 

Na Coleta de resíduo doméstico são utilizados quatro motoristas e 12 funcionários de 

caminhão divididos em período da manhã 6:30 h às 11:30 h e da tarde período das 

12:30 h às 17:30 h. 

A média de coleta separada, de pneus, podas, construção e demolição mais os povoados 

e fazendas é de 300 caminhões por mês com capacidade média de 4 toneladas cada. 

Sendo assim podemos calcular uma estimativa, uma média da quantidade de resíduos 

produzidos por mês pelo município de Tupaciguara que seria de cerca de 1200 t (4 t x 

300 caminhões) de resíduos coletados em separado que somados a 224 toneladas que é 

a quantidade de resíduos produzidos pelos “resíduos comuns”  daria uma quantidade de 

resíduos totais gerados pelo município por mês de 1424 t (1200t + 224t). Esse dado é 

uma média; em datas comemorativas a quantidade de resíduos é maior, no carnaval, por 

exemplo, coleta-se em torno de 3 t de resíduos sólidos urbanos domiciliares a mais por 

dia. 

As lixeiras da cidade, para disposição provisória dos resíduos, são as mais variadas, as 

pessoas utilizam diversos materiais para construírem lixeiras nas portas de suas casas 

(figura 33), onde ficam acumulados os resíduos até a passagem do caminhão coletor. 

Normalmente cada residência coloca uma lixeira maior na porta de casa. Quanto às li-

xeiras pertencentes à Prefeitura são também as mais variadas, ver figura 34.  

Na Figura 33, têm-se uma amostra das lixeiras particulares da cidade de Tupaciguara, 

lixeiras de portas de casas na maioria das vezes. Pode-se perceber através desta figura 

que são utilizados diversos materiais para fazer estas lixeiras particulares, desde plástico 

até ferro, nos mais variados formatos. A maioria das lixeiras particulares da cidade é 

colocada na porta de casa, e como o lixeiro passa todos os dias, elas são de tamanho 

pequeno, pois armazenam pouco resíduo que na maioria das vezes são ensacados, en-

globados por uma sacola plástica; há também aquelas pessoas que colocam suas lixeiras 

no canteiro central existente à porta de suas casas e outras que usam o próprio canteiro 

central como lixeira. 
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Figura 33: Lixeiras particulares da cidade. 
Autor: MARQUEZ, L. N., 2007. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 34: Lixeiras públicas na cidade. 
Autor: MARQUEZ, L. N., 2007. 

 

Um supermercado da cidade chamado “Supermercado Ideal”, teve uma ótima idéia, ele 

montou uma “casinha”, tipo um quiosque e colocam lá  todos os seus resíduos. Essa 
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lixeira fica fechada com uma trava e quando o lixeiro passa para recolher o resíduo é só 

soltar a trava para abrir a “casinha” e recolher o resíduo. É uma forma inteligente, práti-

ca, rápida e mais limpa, saudável de guardar o resíduo enquanto o mesmo não é recolhi-

do, pois não promove trocas entre o meio e os resíduos também não ficam visíveis cau-

sando a chamada poluição visual. 

A partir da Figura 34, onde vemos as lixeiras públicas da cidade, pode-se perceber que 

latões e caçambas são usados pela prefeitura como lixeiras públicas, sendo nelas pintado 

o ano da administração e da gestão. Existem também, lixeiras feitas de grades às quais 

não conseguem “manter” materiais finos ou menores, e ainda, há lixeiras mais antigas 

que não recebem manutenção, perdendo então sua utilidade de mantedora de resíduos. 

Existem alguns materiais especiais, que devem ser destinados separadamente, tais co-

mo: pilhas, baterias, lâmpadas fluorescentes, pneus e embalagens de agrotóxicos.  

Na cidade de Tupaciguara, as pilhas, baterias e lâmpadas fluorescentes se forem dispos-

tas pelos “cidadãos” no “lixo” doméstico como normalmente acontece, são levadas pe-

los lixeiros e destinadas juntamente com o resíduo sólido comum no aterro controlado; 

porém alguns cidadãos da cidade e também algumas empresas já conscientizadas destas 

questões de resíduos, separam estes três itens (pilhas, baterias e lâmpadas fluorescentes) 

e devolvem os mesmos aos fabricantes para que eles busquem uma saída ecologicamen-

te correta para estes itens. 

Os locais de acúmulo de pneus como borracharias,  são cadastrados na prefeitura pelo 

setor de zoonoses, e quando os pneus estão em acúmulo, ligam à zoonose e pedem a 

remoção dos mesmos que são levados para o aterro e posteriormente vendidos, como já 

mencionado anteriormente. 

As embalagens de agrotóxicos são lavadas ( feita tríplice lavagem) e furadas no fundo 

pelos próprios agricultores para não poderem ser reutilizadas, e posteriormente, são de-

volvidas ao vendedor para que este faça a devolução para a fábrica, buscando a melhor 

solução ecologicamente correta para estas embalagens. 

Os equipamentos individuais de proteção também conhecidos como EPIs, devem ser 

utilizados na coleta de RSSS e também durante a coleta dos resíduos domiciliares co-

muns, pois, segundo o setor de zoonoses responsável pelos RSSS, a pessoa responsável 

por fazer o recolhimento destes resíduos deve ir munida de luvas e máscara. No entanto 

o responsável pela coleta de resíduos comuns domiciliares, confessa em entrevista, estar 

enfrentando um grande problema no que diz respeito aos EPIs. Por isso, deram luvas, 

máscaras, avental, botas, óculos e boné específicos para que os lixeiros não se expuses-
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sem a nenhum risco, e fizeram ainda palestras com os lixeiros para mostrar aos mesmos 

a necessidade de se utilizar os EPIs. Luvas e botas são usadas diariamente por todos, 

porém somente alguns usam o óculos, o boné e o avental, e nenhum deles utiliza a más-

cara. Em entrevistas os lixeiros disseram que utilizam as botas e luvas porque são ne-

cessárias e que o restante dos materiais já perderam e são muito incômodos, além do 

que eles não julgam os mesmos necessários e por isso não os utilizam. É possível per-

ceber facilmente entrevistando os mesmo que, apesar das palestras, não se conseguiu 

conscientizá-los em relação à importância de se utilizar os EPIs. 

A prefeitura, buscando melhorar esta conscientização não só dos lixeiros mas de toda a 

população, está lançando um projeto de coleta seletiva na cidade juntamente com os 

catadores. Ela está ainda, apresentando nas escolas da cidade (Municipais, Estaduais e 

Particulares) um vídeo sobre educação ambiental, reciclagem e coleta seletiva. Além 

disso, lançou-se nas escolas um concurso para o mascote do programa de coleta seletiva 

da Prefeitura municipal de Tupaciguara, e também, vêm sendo implantado, aos poucos, 

palestras e folhetos nas escolas e na cidade como um todo. 

Foi fundada ainda no ano de 2007, na cidade de Tupaciguara com o apoio da Secretaria 

de Meio Ambiente da Prefeitura, a Associação dos Catadores de Materiais de Tupaci-

guara, a ASCAMATI. O galpão de triagem da associação será perto do trevo de Tupaci-

guara num local que já existia, bastando agora ser colocada a balança e a esteira para 

começarem as atividades. Ainda não se tem uma média da quantidade de resíduo e por-

centagem de recicláveis na cidade devido ao fato desse trabalho estar sendo realizado 

pelo técnico do Instituto Nenuca de Desenvolvimento Sustentável (INSEA), que ainda 

nao forneceu nenhum dado. 

Para se estruturar a associação montou-se uma lista de 20 catadores da cidade, porém, 

do total dessa lista, apenas 13 entraram na associação, o que segundo a responsável pela 

área de educação ambiental da prefeitura, se explica porque eles receiam que a renda 

seja muito baixa e também porque os mesmos não tem noção e nem consciência da for-

ça de uma associação. No entanto, segundo entrevista com o intermediário da cidade, o 

problema é que a cidade possui apenas 6 catadores e todo o restante é, segundo o mes-

mo, “pescadores”, que seriam pessoas que só catam porque estão momentaneamente 

precisando de uma renda a mais que seu orçamento mensal para alguma finalidade es-

pecífica, ou seja, estas pessoas não catam em locais predeterminados, nem todos os dias, 

e sim, quando estão mais “apertados” financeiramente em alguma época do ano. 
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Foram feitos com os catadores palestras, reuniões em bairros e igrejas, mobilização so-
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Os catadores da cidade catam, segundo entrevistas com os mesmos, plástico, papel mis-

to, revista, plástico mole ou duro, alumínio, ferro, lata. Segundo os mesmos, o alumínio 

é mais caro; devido a isso, as pessoas estão juntando e vendendo esses resíduos; motivo 

pelo qual quase não se encontra alumínio em meio aos resíduos de disposição final. O 

que eles mais encontram é papelão e plástico. Alguns vendem ao intermediário, outros 

preferem juntar uma quantidade maior e vender diretamente à algum comprador na ci-

dade de Uberlândia para assim, conseguir mais dinheiro nos recicláveis. Todos que ven-

dem diretamente ao comprador, vendem para a indústria de compra de recicláveis cha-

mada “Butelão” em Uberlândia, que segundo informações dos catadores em entrevistas,  

quantidades acima de 1500 Kg, a firma vai buscar em Tupaciguara, o que gera um lucro 

bem maior para os catadores. 

Os catadores conseguem juntar cada um cerca de 2500 Kg por ano de recicláveis e nor-

malmente trabalham sozinhos. E a maioria deles tem ao menos uma noção do que pode 

ser feito a partir da reciclagem dos produtos que eles revendem, como o que é feito para 

a desagregação daquele produto e em que podem ser utilizados após reciclagem, como a 

utilização de pets após recicladas em formação de mangueiras dentre outros itens. A 

maioria dos catadores da cidade são idosos e catam para complementar sua renda; eles 

dizem sentir a indiferença das pessoas quando eles param nas portas de suas casas para 

catar os lixos que estão nas lixeiras. Contam ainda que muita gente os tratam mal, como 

se eles fossem fazer bagunça nas lixeiras, sendo muitas vezes tocados como se fossem 

cachorros, entretanto, contam também com pessoas amigas que  juntamente com a pre-

feitura, que formou a associação dos catadores, estão dando muito apoio à esta classe. 

A empresa Prado Reciclagem de Uberlândia, também conhecida como”Butelão” que 

compra recicláveis, tem uma filial em Tupaciguara, a Vegas Plastic, que trabalha apenas 

na área de plásticos, fazendo reciclagem do mesmo. 

Através da reciclagem preservam-se reservas e recursos naturais, economiza-se energia, 

minimiza-se os efeitos degradantes da atividade industrial na natureza, amplia-se a vari-

edade e a qualificação do trabalho humano e proporciona-se melhores condições sociais 

(DUDAS, 2000). 

 

A única empresa da área de reciclagem em Tupaciguara, fundada em 2004, 
atua na recuperação de plásticos utilizando tecnologia para fabricação de seu 
produto final, que é uma matéria-prima de qualidade para indústria: o granu-
lado branco, canela I e canela II. A empresa produz e comercializa estes pro-
dutos no mercado nacional e internacional. No todo a Vegas Plastic é ramifi-
cada em outras 3 empresas no mercado nacional porém em outras cidades, 
além da Vegas que produz e comercializa granulado de plástico, têm-se a 
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Embrac- Empresa Brasileira de Caixas que fabrica caixas de papelão; a Prado 
Reciclagem que é uma das maiores empresas do ramo de reciclagem do esta-
do de Minas Gerais; e a Koleta Prestadora de Serviços Ltda. que atua no 
segmento de caçambas e compactadores de resíduos (VEGAS PLASTIC, 
2007). 
 

A empresa Vegas Plastic, única indústria da área de reciclagem em Tupaciguara, com-

pra plástico polietileno de baixa densidade e de alta densidade. Ex.: saco de mercado, de 

fardo de refrigerante, plástico geral de embalagem, saco de lona, de adubo. Separam os 

materiais, pré-lava, corta, lava, seca e depois aglutina juntando partículas de plástico, 

pesa e manda para extrusora, depois a extrusora derrete o plástico, passa na banheira 

para gelar e pica em grão, daí ensaca o grão padronizado mundialmente em 30Kg cada 

sacaria e vende para outras empresas de baloneira (para fazer sacolinha, lona, saco de 

lixo), sopro ( para fazer balde, bacia), extrusão, cada tipo é uma categoria. 

A Prado Reciclagem de Uberlândia compra de intermediários e de catadores de forma 

geral ou ainda terceiriza o serviço com outras empresas que já separa, enfarda e vende 

para eles. Entretanto a Vegas Plastic de Tupaciguara compra apenas plástico e compra 

somente da Prado Reciclagem que é sua filial. 

Garrafas de Pet servem depois de recicladas para fazer calça jeans, vassouras e cordas, 

que têm em sua fabricação uma porcentagem de pet. Fardos de plástico filme servem 

para fazer mangueiras, capas de fio, sacos de lixo, dentre outros produtos. Fardos mistos 

de papel dão origem ao papel higiênico. 

Essa indústria de Uberlândia compra do município de Tupaciguara cerca de 40 t por 

mês de plástico, já em épocas comemorativas essa quantidade aumenta. Para eles, com-

pensa mais comprar pós-indústria: aquele plástico transparente de refrigerante, de capa 

de carro novo, que é industrial, virgem e engloba mais valores. 

Algumas indústrias da cidade, por sua própria conta, fazem um processo de sustentabi-

lidade. Um caso em Tupaciguara é a fábrica de biscoitos “Biscoitos Alex”, a partir de 

entrevista com a proprietária da indústria sabe-se que a indústria é ecologicamente cor-

reta, pois o resíduo sólido final como: cascas de ovos, papelão e sacos de papel conta-

minados com resíduo orgânico e o pó final do biscoito, são coletado e colocado no for-

no juntamente com a lenha porque desta forma não gera mal cheiro, nem resíduo e fica 

mais econômico para a indústria. 

Caixas de papelão e sacos plásticos, o pessoal da indústria junta e vende, o que não dá 

para vender, quando a quantidade é pouca, doa-se para alguém que trabalha de catador 

de resíduos sólidos recicláveis na cidade. Quando a indústria vai vender o resíduo reci-
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clável, até sua saída,vai-se amontoando estes resíduos, colocando separado o papel do 

plástico que é o que realmente sobra sem estar contaminado, depois chamam o cami-

nhão da venda e manda levar estes resíduos à Uberlândia para serem vendidos. Nessa 

indústria tem muito espaço, por isso não há problema em acumular estes resíduos em 

seu espaço geral, e em local separado. 

A prefeitura hoje, não pega nada na porta da indústria, nenhum resíduo. Não há material 

perigoso e nem tóxico na indústria e nem em nenhuma outra indústria da cidade, esta 

indústria, por exemplo, para fazer sua produção utiliza apenas: polvilho, óleo, sal e leite, 

ou seja, resíduos orgânicos, e suas respectivas embalagens. 

A “Biscoitos Alex” pode ser considerada uma indústria que ao menos busca ser ecolo-

gicamente correta, e é um exemplo para as demais indústrias da cidade, do estado e do 

país. 

Entretanto, a maioria das indústrias da cidade, assim como os comércios e todos os de-

mais estabelecimentos públicos e privados e as residências, geram resíduos, os quais, 

vão sempre após coletados, para o aterro controlado da cidade. A cidade por ser peque-

na e não possuir grande verba não tem um aterro sanitário, porém, eles não são obriga-

tórios em cidades pequenas devido exatamente ao seu alto custo, mesmo sabendo ser o 

aterro sanitário a melhor forma de se destinar os resíduos sólidos finais. 

Segundo Lima (1990) aterro controlado é: 
 

É uma técnica de disposição de resíduos sólidos municipais no solo, sem 
causar danos ou riscos à saúde pública e à sua segurança, minimizando os 
impactos ambientais. Esse método utiliza alguns princípios de engenharia 
para confinar os resíduos sólidos, cobrindo-os com uma camada de material 
inerte na conclusão de cada jornada de trabalho. 
Esta forma de disposição produz poluição, porém localizada, pois, similar-
mente ao aterro sanitário, a área de disposição é minimizada. Geralmente, 
não dispõe de impermeabilização de base (comprometendo a qualidade das 
águas subterrâneas), nem de sistemas de tratamento do percolado (termo em-
pregado para caracterizar a mistura entre o chorume, produzido pela decom-
posição do resíduo, e a água de chuva que percola o aterro) ou do biogás ge-
rado. 

 

As cidades pequenas produzem pouco resíduo, e o problema de sua destinação e da de-

gradação ambiental, é amenizado, porém, não desprezível. Cabe aos técnicos das prefei-

turas, em cooperação com as universidades, o dever de criar um sistema de fácil opera-

cionalização e de baixo custo de implantação, para a reciclagem do resíduo urbano, mi-

nimizando a quantidade de resíduos destinados ao aterro controlado e aumentando a sua 

vida útil ao mesmo tempo em que diminui a poluição ambiental. 

O que havia na cidade de Tupaciguara era um lixão, mas a administração de 2005 fez a 
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adequação para que o lixão se transformasse hoje, no aterro controlado da cidade, ou 

seja, o resíduo do município de Tupaciguara até o ano de 2005 era apenas jogado sobre 

o solo, a partir de 2005 é que começou-se a cobrir os resíduos sólidos da cidade com 

terra e resíduos de construção e demolição e com pequenas podas misturados. A terra da 

cobertura é proveniente das valas construídas no próprio aterro (de animais mortos, de 

RSSS e de chorume). O trator de esteira passa todos os dias depois da coleta (de segun-

da á sábado), fazendo o aterramento dos resíduos daquele dia. 

Há pouco tempo o trator de esteira que aterra os resíduos no aterro controlado da cidade 

quebrou e a cidade ficou por vários meses sem aterrar seu resíduo devido ao alto custo 

do conserto do mesmo e pouca verba de arrecadação da cidade. Segundo informações 

do responsável pela coleta e destinação final de resíduos da prefeitura, o conserto ficou 

em R$ 80.000,00 porém no atual momento o trator já está consertado e funcionando. 

Os responsáveis pelo adequamento do aterro controlado foram as Secretarias de Meio 

Ambiente e de Obras e Serviços Urbanos da Prefeitura Municipal de Tupaciguara, o 

Programa do Estado “Minas sem lixão” e a Fundação Estadual do Meio Ambiente (FE-

AM) que é inclusive quem vistoria o aterro da cidade. 

O aterro controlado da cidade está localizado à Nordeste da cidade, ao lado do Bairro 

Olaria conforme mostra o Mapa 1.  Para se ter uma melhor idéia da localização do ater-

ro controlado veja a Figura 35. 

O aterro controlado é cercado por uma cerca de arame comum não-farpada, contém um 

portão de entrada, o qual fica trancado na ausência do vigia local, possui uma “casinha” 

de entrada do lado leste do portão de entrada, onde fica o vigia, do lado direito, leste, 

ficam os resíduos de pneus e de podas, do lado esquerdo, oeste, ficam a vala de RSSS e 

a vala para animais mortos, na frente da entrada ficam os resíduos, à noroeste fica a vala 

de chorume e à nordeste ficam os resíduos de construção e demolição que servirão jun-

tamente com a terra da vala de chorume para aterrar os resíduos. Para melhor visualiza-

ção do esquema do aterro controlado da cidade de Tupaciguara observe a Figura 36. 
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Figura 35: Imagem da localização do aterro controlado do Município de Tupaciguara. 
Fonte: http://earth.google.com/, 2007. 

 
O aterro controlado da cidade de Tupaciguara funciona de segunda à sexta-feira das 

7:00 às 17:00 h e nos sábados das 7:00 às 11:00 h, não funciona nos domingos e funcio-

na em alguns feriados prolongados com o horário normal de funcionamento, das 7:00 às 

17:00 h.  

Quem abre e fecha o aterro é o único vigia do local; fora do horário de funcionamento o 

aterro se encontra fechado com cadeado no portão, fato que não impede a entrada de 

qualquer pessoa, visto que o local possui apenas uma cerca de arame normal, não-

farpado. O vigia do local zela pelo mesmo enquanto trabalha, porém diz estar complica-

do a situação, pois nos fins-de-semana, pessoas cortam a cerca principalmente dos fun-

dos, facilitando a entrada de porcos e cachorros que atravessam para dentro do aterro 

(Figura 37). Este fato não está passível de ser controlado, pois apesar do conhecimento 

de que há entrada, principalmente desses animais no aterro, a mesma é proibida, algu-

mas pessoas também adentram no aterro nos fins-de-semana com o intuito de catar os 

recicláveis. 
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Figura 36: Esquema do aterro controlado do Município de Tupaciguara. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 37: Porcos e cachorros que passam a cerca no aterro controlado de Tupaciguara. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 
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O vigia permite somente a entrada dos veículos da prefeitura para despejo de resíduos 

(caminhões de lixo comum, de podas, de pneus, de resíduos de construção e demolição, 

carro da zoonose, etc), de fazendeiros que trazem seus resíduos diretamente para o ater-

ro e em caso de estudo, com autorização dos superiores. O pessoal da prefeitura já sabe 

onde dispor os resíduos, e os fazendeiros quando chegam ao local, recebem informações 

detalhadas do que jogar e onde pode jogar cada tipo de resíduos do próprio vigia, já na 

entrada do aterro. 

Segundo informações do vigia do local, os caminhões de lixo residencial, de podas, 

pneus, construção e demolição, vão ao aterro todos os dias, no mínimo 4 vezes cada 

caminhão, já o carro da zoonose que é bem menor, vai ao aterro cerca de 3 vezes ao dia. 

A vala de animais mortos, segundo entrevista, está lotada, choveu e foi aterrada, então, 

quando se tem um animal para enterrar, é preciso pedir a escavadeira da prefeitura, a 

qual abre o buraco e enterra o animal. 

Segundo entrevista com responsável pelo aterro controlado o tempo de vida útil do ater-

ro ainda não foi estimado, pois não se sabe qual foi a terra utilizada como cobertura do 

solo para se fazer esse aterro devido ao fato de que se fez um adequamento no antigo 

lixão existente e não se sabe qual a terra havia sido utilizada para esta base. 

O chorume é um líquido escuro que sai do acúmulo de resíduos principalmente orgâni-

cos e que se penetrar no solo (sofrendo então lixiviação) pode causar a contaminação do 

próprio solo e ainda a contaminação das águas do lençol freático se chegar a atingir o 

mesmo. 

As referências e normas a respeito de lixiviados estão cadastradas abaixo: 

• ABNT NBR 10004: 2004 – Resíduos sólidos – Classificação; 

• ABNT NBR 10007: 2004 – Amostragem de resíduos – Procedimento; 

• AWWA – APhA – WPCI” – Standard methods For the examination of wa-

ter and wastewater; 

• USEPA – SW 846” – Test methods for evatuating solid waste – Physi-

cal/chemical methods. 

Segundo a Norma Brasileira ABNT NBR 10005:2004, que menciona os procedimentos 

para obtenção de extrato lixiviado de resíduos sólido, lixiviação é o processo para de-

terminação da capacidade de transferência de substâncias orgânicas e inorgânicas pre-

sentes no resíduo sólido, por meio de dissolução no meio extrator. 
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Aflora muito chorume do aterro controlado a ponto de parecer uma mina de água. A 

vala de chorume (Figura 38) foi construída como uma vala simples, pois o nível do len-

çol freático é muito profundo, então coloca-se calcário no chorume da vala para tirar a 

sua toxidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 38: Vala de chorume no aterro controlado de Tupaciguara. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 

 

Segundo informações do responsável pelo aterro, estão fazendo levantamento plano-

altimétrico do local e agora estão também fazendo área de drenagem para arrematar 

áreas já esgotadas, o aterro é controlado e não sanitário porque acima de 30 000 habitan-

tes é obrigatório ter aterro sanitário e a cidade só possui 23.123 habitantes como já men-

cionado anteriormente e também pelo fato que é muito caro para a cidade no atual mo-

mento a construção de um aterro sanitário. 

Os RSSS são dispostos em uma vala séptica construída no aterro controlado, a vala sép-

tica (Figura 39) foi toda construída com tubulação e fundo de concreto, tudo que é reco-

lhido pela zoonose é ali disposto, joga-se cal em meio aos RSSS para evitar mal cheiro. 
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Figura 39: Vala séptica para RSSS no aterro controlado de Tupaciguara. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 

 

A vala séptica normalmente se encontra trancada com cadeado, porém em um dos traba-

lhos de campo deste estudo já encontramos a mesma aberta e pegando fogo (Figura 40), 

fato que não foi explicado por nenhum dos entrevistados. 
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Figura 40: Vala séptica para RSSS aberta e fumegando no aterro controlado de Tupaciguara. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 

 

Já a vala de animais mortos era simplesmente um buraco construído para se enterrar 

estes animais. 

Os pneus que ficam no aterro até se concentrarem em grande quantidade para serem 

vendidos também já foram observados em um dos trabalho de campo, sendo queimados 

(Figura 41), porém, segundo a coordenadora do aterro estas queimas são clandestinas e 

ocorrem à noite ou nos fins-de-semana, quando não tem ninguém da prefeitura no ater-

ro. 
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coleta de RSSS, meio ambiente pelo aterro, transporte pela coleta do caminhão de lixo 

geral, etc, não se têm um valor ou uma porcentagem do gasto calculado na prefeitura, no 

entanto, estimativas do Setor de Receitas da prefeitura dizem ser o gasto dela com cole-

ta e destinação final de resíduos cerca de 2,5% do orçamento anual total do município, 

menos da metade da média geral que é gasta pelas cidades segundo Cunha, et al. (1995 

apud Sarkis, 2000). 

O Plano Diretor da cidade e a Lei Orgânica que deveriam tratar destes parâmetros da 

cidade são muito antigos, o plano é de 1992 e a lei de 1989; mas outro Plano Diretor 

está sendo formulado. A partir de estudos realizados no plano e lei orgânica existentes 

no atual momento, pode-se dizer que nenhuma estrutura em especial é formulada como 

obrigatória para coleta e disposição parcial ou final do resíduo urbano. No entanto, de 

acordo com lei federal, todas as cidades com mais de 20.000 habitantes são obrigadas a 

ter um plano diretor e seguir uma lei orgânica atualizados (lembrando que estes docu-

mentos são formulados para um alcance de 10 anos) e nestes documentos obriga-se a 

constar sobre o planejamento urbano da cidade e em tópicos específicos o planejamento 

sanitário, adentrando-se aí o caso dos resíduos sólidos. 

A cidade de Tupaciguara é uma pequena cidade do interior de Minas Gerais, localizada 

no “avançado” Triângulo Mineiro, a qual apesar de sua pouca arrecadação interna pare-

ce ao menos estar buscando melhorar. Considerando isso pelo fato de se estar tentando 

fazer um Plano Diretor novo.  

Espera-se que com o novo Plano os órgão da cidade o sigam, fazendo o melhor possível 

para amenizar o problema do resíduo urbano na mesma, visto que, no momento, os resí-

duos sólidos da cidade não estão sendo tratados exatamente como recomendam as legis-

lações NBR e do CONAMA, além de não estar obedecendo aos requisitos da Agenda 

21 local a qual foi assinada pelo Brasil, nem no âmbito de coleta nem mesmo no âmbito 

de disposição dos mesmos. 

O que se espera é que de fato o Plano Diretor da cidade que já está pronto, seja comple-

to e seja ainda seguido, e que o governo de uma forma geral dê incentivos para que as 

pequenas cidades, que possuem pouca arrecadação, possam tratar de forma recomenda-

da os seus resíduos.  

O item 4 mostrou as formas de coleta e disposição final dos resíduos sólidos urbanos 

gerados na cidade de Tupaciguara – MG, os fatos mencionados neste capítulo de formas 

de coleta e disposição final de resíduos foram obtidos a partir de trabalhos de campo e 

entrevistas. Iniciando então os resultados do trabalho,o próximo passo deste estudo é 
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falar da classificação física dos resíduos sólidos realizada no aterro controlado da cida-

de, e mostrar os dados obtidos a partir desta classificação nos Resultados e Discussão 

dos Resultados. 
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5 RESULTADOS DA CLASSIFICAÇÃO FÍSICA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

URBANOS DOMICILIARES E DISCUSSÃO 

 
Os resultados mostrados a seguir foram formulados a partir de dados obtidos em quatro 

trabalhos de campo realizados no último sábado dos meses de Janeiro, Abril, Julho e 

Outubro de 2007 no aterro controlado da cidade de Tupaciguara – MG e seus passos 

seguem a seguinte ordem: primeiro - o caminhão de resíduos despeja os resíduos sólidos 

no aterro; segundo - pega-se 4 galões de 100L (no caso deste estudo o galão de 100L foi 

substituído por 2 galões de 50L) e os enche de resíduos; terceiro - pesa-se cada galão 

cheio; quarto - separa-se os resíduos de cada galão por tipo (papel, plástico, metais fer-

rosos, tecido, isopor, matéria orgânica, etc.); quinto - pesa-se separadamente cada tipo 

de resíduo de cada galão; sexto e último - devolve-se os resíduos ao montante no aterro. 

Estes trabalhos foram realizados em quatro momentos diferentes do ano, na busca da 

maior homogeneidade possível dos resíduos, visto que o resíduo produzido por uma 

família muda conforme mudam os meses do ano. Por exemplo, no Natal há mais resí-

duos recicláveis, no carnaval mais latas de alumínio e quando está mais quente o resí-

duo produzido é diferente da época mais fria. Porém, pelo fato de todos os resíduos an-

tes de serem pesados, terem sido compactados pelo caminhão, e só se ter feito os traba-

lhos no sábado, este estudo se torna um estudo apenas de caráter preliminar. 

Nestes trabalhos de campo se realizou a caracterização física dos resíduos sólidos urba-

nos no município de Tupaciguara – MG segundo metodologia proposta pelo Cempre 

(2000), na qual se espera o caminhão descarregar e então se coleta quatro amostras de 

100L, três na base e laterais e uma no topo, ou seja, um galão de 100L em cada ponta do 

montante de resíduo em forma de um triângulo e outro galão de 100L no topo do mon-

tante de resíduo que for despejado pelo caminhão de coleta. Antes de se coletar deve-se 

romper os sacos plásticos e homogeneizar o máximo possível as amostras; o segundo 

passo após coleta de amostras é a pesagem, pesa-se os galões cheios; o terceiro e último 

passo para a caracterização física dos resíduos sólidos urbanos é a pesagem em separado 

de cada tipo de resíduo contido nos galões. Deve-se ressaltar que este procedimento, só 

é aconselhável para quantidades maiores que 1,5 t e segundo informações obtidas pelo 

responsável pela coleta de resíduos domiciliares na caixa d’água, cada caminhão de 

coleta quando cheio (que é quando o mesmo vai descarregar) tem em média 4 t de resí-

duos. 
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O trabalho de campo 1 realizado no mês de Janeiro contou com a ajuda de dois catado-

res, dois auxiliares gerais, uma pessoa para pesagem e um motorista. Os catadores de 

todos os trabalhos de campo foram escolhidos da seguinte maneira: chegava-se um dia 

antes no aterro controlado da cidade (sexta-feira) e os catadores que lá estivessem eram 

convidados à vir no outro dia (sábado) pela manhã ajudar no trabalho de campo às 9h, 

os que lá aparecessem auxiliavam no trabalho e ao final do mesmo recebiam um paga-

mento simbólico de R$ 20,00 este procedimento ocorria apenas com os catadores, os 

demais ajudantes eram amigos e familiares da autora do estudo que iam ajudar sem ne-

nhum tipo de pagamento.  

As Figuras 42, 43, 44, 45, 46 e 47 foram obtidas no primeiro trabalho de campo. A Fi-

gura 42 mostra a balança utilizada no primeiro trabalho de campo. Como não se tinha 

ainda idéia do peso que se teriam os galões, utilizou-se uma balança que poderia pesar 

até 2,5 t. A Figura 43 mostra os 8 galões de 50 L com os quais se coletou os resíduos, o 

pedido pela metodologia eram 4 galões de 100 L, mas como estes não foram encontra-

dos para comprar, foram substituídos por 8 de 50 L e coletados da mesma maneira; por-

tanto onde era coletado um galão de 100 L foi coletado no mesmo local 2 galões de 50 

L.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 42: Balança utilizada no primeiro trabalho de campo. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 
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Figura 43: Galões utilizados na coleta de amostras de resíduos. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 

 
A Figura 44 mostra o acúmulo de resíduos do qual foram coletadas as amostras de resí-

duos do primeiro trabalho de campo assim que dois caminhões de coleta tinham descar-

regado. A Figura 45 mostra a autora e uma catadora que auxiliava o trabalho de campo 

separando os diferentes tipos de resíduos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 44: Acúmulo de resíduos utilizado no trabalho de campo 1. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 
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Figura 45: Separação dos resíduos. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 

 
 

A Figura 46 mostra os resíduos sendo coletados nos galões. A Figura 47 mostra resí-

duos sólidos de serviço de saúde sendo encontrados em meio ao resíduo sólido comum 

(domiciliar e comercial). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 46: Galões com resíduos para servirem de amostras. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 
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Figura 47: RSSS encontrados em meio ao resíduo comum. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 

 

Os dados encontrados para caracterização dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 

Tupaciguara, referentes ao trabalho de campo 1 estão inseridos na Tabela 13. Percebe-se 

a maior quantidade de plástico, seguida de matéria orgânica, papel e vidro, tecido, me-

tais ferrosos e outros (nos outros se inclui principalmente restos de banheiro). 

 

Tabela 13: Caracterização dos resíduos sólidos no trabalho de campo 1 – Janeiro/2007. 

 Galão(Kg) M.O. Plástico Papel Vidro 
Metais 
Ferrosos Tecido Outros 

1 9,60 1,40 0,40 1,00 3,80 0,00 0,00 0,00 
2 11,10 0,30 7,40 0,00 0,00 0,40 0,00 0,00 
3 7,60 3,30 0,40 0,10 0,50 0,30 0,00 0,00 
4 14,80 10,25 1,00 0,30 0,00 0,25 0,00 0,00 
5 11,00 0,90 4,60 0,40 1,00 0,40 0,70 0,00 
6 11,20 2,30 5,10 0,00 0,00 0,10 0,70 0,00 
7 10,50 1,80 5,00 0,00 0,00 0,30 0,40 0,00 
8 13,70 3,30 3,40 3,30 0,00 0,00 0,00 0,70 
 89,50 23,55 27,30 5,10 5,30 1,75 1,80 0,70 

%  36,00 41,50 8,00 8,00 2,50 3,00 1,00 
Elaborado e organizado por: MARQUEZ, L. N., 2007. 
Nota: M.O. = matéria orgânica. 

 
 
O trabalho de campo 2 foi realizado com a ajuda de dois catadores, um auxiliar geral e 

um motorista, e foi realizado no mês de Abril. As figuras 48, 49, 50, 51 e 52 são refe-

rentes ao trabalho de campo 2. A Figura 46 mostra o galão sendo pesado novamente, 
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pois, trocamos de balança pelo fato daquela usada no primeiro trabalho de campo ser 

muito grande e de difícil transporte e pesagem, além do fato de termos observado pelo 

primeiro trabalho de campo que a pesagem não seria tão grande quanto o valor que po-

deria ser registrado pela primeira balança, sendo assim, poderia ser utilizada uma balan-

ça menor como a da Figura 48 que pesa somente até 150 Kg, sem prejuízos ao trabalho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 48: Nova pesagem dos galões. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 

 

A Figura 49 mostra o caminhão de coleta da Prefeitura descarregando os resíduos. A 

Figura 50 mostra um dos catadores auxiliares juntando os resíduos em um galão para 

servir de amostra. A Figura 51 mostra os oito galões de 50 L preenchidos de resíduos 

para servirem de amostras para a caracterização física dos resíduos. E a Figura 52 mos-

tra o ato da separação dos resíduos durante o segundo trabalho de campo. 
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Figura 49: Caminhão de coleta descarregando os resíduos utilizados no segundo trabalho de campo. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 50: Coleta de amostras nos galões. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 
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A Tabela 14 mostra os dados encontrados no trabalho de campo 2 para caracterização 

dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Tupaciguara – MG. No trabalho de campo 2 

encontrou-se maior quantidade de matéria orgânica, seguida de plástico, papel, metais 

ferrosos, vidro, tecido, isopor e outros. 

 

Tabela 14: Caracterização dos resíduos sólidos no trabalho de campo 2 – Abril/2007. 

  Galão(Kg) M.O. Plástico Papel Vidro 
Metais 
Ferrosos Tecido Isopor Outros 

1 8,5 1,0 2,5 1,5 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 
2 7,0 1,0 1,0 0,5 0,5 0,5 0,5 0,0 0,0 
3 13,0 4,5 2,0 1,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,0 
4 11,0 2,0 3,0 0,5 1,5 0,5 0,5 0,0 0,0 
5 15,0 8,0 1,0 1,0 0,5 0,5 0,5 0,5 0,0 
6 13,5 7,5 2,0 0,5 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 
7 11,5 4,5 2,0 1,0 0,5 0,5 0,0 0,0 0,0 
8 11,5 2,0 3,5 1,0 0,0 0,0 1,0 0,0 1,0 
  91,0 30,5 17,0 7,0 3,0 5,5 2,5 0,5 1,0 

%  45,5 25,0 10,5 4,5 8,0 4,0 1,0 1,5 
 Elaborado e organizado por: MARQUEZ, L. N., 2007.  

 

O trabalho de campo 3 foi realizado no mês de Julho com a ajuda de dois catadores, um 

auxiliar geral e um motorista. As Figuras 53, 54, 55 e 56 foram obtidas no trabalho de 

campo 3. A Figura 53 mostra o acumulado de resíduo disposto pelo caminhão de coleta 

e utilizado no trabalho de campo 3. As Figuras 54 e 55 mostram seringas e frascos de 
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Figura 53: Acumulado de resíduos utilizado no trabalho de campo 3 e galões com amostras coletadas do 
mesmo. 

Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 43: Separação dos diversos resíduos sólidos nas amostras. 
Autora: Marquez, L.N., 2007. 

 

 
 

Figura 54: Seringa encontrada em meio ao resíduo sólido comum. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 
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Figura 55: Frascos de remédios encontrados em meio ao resíduo comum. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 56: Catadores ajudantes utilizando os EPIs. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 

 

A Tabela 15 mostra os dados da caracterização dos resíduos sólidos urbanos na cidade 

de Tupaciguara – MG obtidos pelo terceiro trabalho de campo. O resíduo encontrado 
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em maior quantidade foi a matéria orgânica seguida do papel, plástico e em menor 

quantidade metais ferrosos, tecido, vidro, isopor e“outros”. 

 

Tabela 15: Caracterização dos resíduos sólidos no trabalho de campo 3 - Julho/ 2007. 

  Galão(Kg) M.O. Plástico Papel Vidro 
Metais 
Ferrosos Tecido Isopor Outros 

1 12,00 0,50 6,00 1,50 0,00 1,00 0,00 0,00 0,00 
2 17,00 4,00 2,00 2,00 0,00 2,00 2,00 0,00 2,00 
3 11,00 0,25 1,25 5,00 0,00 0,00 1,50 0,00 0,00 
4 13,50 1,00 2,00 2,50 0,00 1,50 0,00 0,00 3,50 
5 13,00 4,00 2,00 2,00 0,50 0,50 0,50 0,50 0,00 
6 14,00 1,00 3,00 4,00 0,00 1,00 1,00 0,00 1,00 
7 21,00 12,50 2,00 2,00 0,00 1,00 0,50 0,00 0,00 
8 14,00 0,50 1,00 3,00 2,00 2,00 2,00 0,00 0,50 

           115,50 23,80 19,25 22,00 2,50 9,00 7,50 0,50 7,00 
%   26,00 21,00 24,00 3,00 10,00 8,00 0,50 7,50 

Elaborado e organizado por: MARQUEZ, L. N., 2007. 

 

O quarto e último trabalho de campo foi realizado no mês de Outubro de 2007, com o 

auxílio de dois catadores, um auxiliar geral e um motorista, como o realizado nos traba-

lhos de campo 2 e 3. As Figuras 57, 58 e 59 foram obtidas no trabalho de campo 4. A 

Figura 57  mostra os porcos que adentraram o aterro comendo os resíduos após sua dis-

posição pelo caminhão de coleta. A Figura 58 mostra os catadores ajudantes coletando 

as amostras nos galões. E a Figura 59 mostra a separação final dos diversos resíduos 

sólidos das amostras, a caracterização física dos resíduos sendo realizada. 
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Figura 57: Porcos em meio aos resíduos do trabalho de campo 4 após descarga do caminhão. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 58: Catadores ajudantes coletando as amostras para o trabalho de campo 4. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 
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Figura 59: Catadores ajudantes fazendo a separação dos resíduos, caracterização física. 
Autora: MARQUEZ, L.N., 2007. 

 

A Tabela 16 mostra os dados obtidos da caracterização dos resíduos a partir do trabalho 

de campo 4, último trabalho do presente estudo. A partir da tabela pode-se perceber que 

o resíduo encontrado no quarto trabalho de campo em maior quantidade foi novamente 

a matéria orgânica, como nos trabalhos 2 e 3, seguida de “outros”, plástico, e em menor 

quantidade, papel, vidro, isopor e metais ferrosos e tecido. 

 
 

Tabela 16: Caracterização dos resíduos sólidos no trabalho de campo 4 – Outubro/2007. 

  Galão(Kg) M.O. Plástico Papel Vidro 
Materiais 
Ferrosos Tecido Isopor Outros 

1 8,00 1,50 1,00 0,50 0,00 0,50 0,00 0,50 1,00 
2 7,00 1,0 0,50 0,50 0,25 0,25 0,00 0,00 1,50 
3 5,00 0,50 0,50 0,25 0,00 0,25 0,00 0,00 0,50 
4 8,00 0,50 0,50 1,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,00 
5 11,00 3,25 0,50 1,00 0,00 0,00 0,25 0,25 2,75 
6 7,00 1,25 1,50 0,25 0,25 0,25 0,00 0,25 0,25 
7 5,00 0,25 1,00 0,25 0,50 0,00 0,00 0,00 0,00 
8 8,00 2,00 1,00 0,50 0,50 0,00 0,25 0,25 0,50 

  59,00 10,30 6,50 4,25 1,50 1,25 0,50 1,25 9,50 
%  29,50 18,50 12,00 4,50 3,50 1,50 3,50 27,00 

Elaborado e organizado por: MARQUEZ, L. N., 2007.
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Pode-se observar uma grande diferença entre quantidades de materiais nos trabalhos de 

campo, o que pode ser explicado por fatores tais como, período chuvoso e não chuvoso, 

pois alguns materiais quando molhados ficam mais pesados como papéis; ao fato de 

alguns materiais serem compactados em conjunto, visto que não há separação nas resi-

dências dos diferentes tipos de resíduos, um contamina o outro, como por exemplo o 

papel com a matéria orgânica, que compactados, provocará a absorção de parte da umi-

dade da matéria orgânica pelo papel, aumentando seu peso e também ainda ao fato de 

todos os trabalhos de campo terem sido realizados nos sábados o que não pode garantir 

que os resíduos dos demais dias da semana são equivalentes. Sendo assim fatores como 

a compactação fazem a probabilidade de erros do trabalho aumentar. 

Pode-se perceber pela Figura 60 que se teve em maior quantidade na cidade de Tupaci-

guara, matéria orgânica e plástico; a quantidade de papel apesar de não estar entre as 

maiores também é significativa. Porém, vidro, metais ferrosos (lata, alumínio e ferro), 

tecido e isopor são encontrados em pequenas quantidades. O item “outros” se mostrou 

muito variável ao contrário dos demais e o que mais se encontrou neste item foram pa-

péis higiênicos, fraudas, absorventes, cabelos, pilhas, baterias, sandálias velhas e apare-

lho para barbear e seu maior índice e muito diferencial ao restante da pesquisa ocorreu 

no mês de outubro. 

A maior quantidade de matéria orgânica proporcional registrada foi no mês de abril, de 

plásticos e vidro no mês de janeiro (férias no início do ano), de papel, metais ferrosos e 

tecido em julho (férias no meio do ano), e de isopor e “outros” no mês de outubro. 

Pode-se constatar então que durante os meses de férias a quantidade de recicláveis se 

eleva significativamente (plásticos, vidros, papéis e metais ferrosos). E que em época 

corrente a maior geração de lixos, de forma geral, é de matéria orgânica (restos de co-

mida de residências principalmente). A quantidade de tecido apesar de não ser muito 

significativa vale a pena ressaltar, pois são, normalmente, panos que poderiam ser utili-

zados para fazer tapetes e colchas artesanais. 

Vale ressaltar ainda que nenhuma caixa de longa vida foi encontrada em nenhum dos 

quatro trabalhos de campo, provavelmente porque algum trabalho artesanal deve estar 

sendo feito na cidade com as mesmas ou estas devem estar sendo vendidas. Vasilhames 

de agrotóxicos também não foram encontrados, provavelmente porque os agricultores 

estão devolvendo-os aos vendedores para que retornem às suas origens de fabricação. 

Lâmpadas fluorescentes também não foram encontradas, mas a responsável pelo aterro 
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Levando-se em conta dados da Agenda 21 e cidades sustentáveis (2006) (Figura 2), sa-

be-se que 92,85% (65% de 100%) dos putrescíveis podem ir à compostagem e que dos 

materiais inertes somente 50% (15% de 30%) poderão ser reciclados com bons resulta-

dos. Sendo assim sabe-se que em Tupaciguara tem-se 34% de putrescíveis, entao,  

31,57% (92,85% de 34%) da matéria orgânica poderia ir  à compostagem virando maté-

ria-prima secundária e sabendo-se ainda que 57% dos resíduos de Tupaciguara é com-

posto de material inerte (plástico 27%, papel 14%, vidro 5%, metais ferrosos 6%, isopor 

1% e tecido 4%), então cerca de 28,5% (50% de 57%) serviria como matéria-prima se-

cundária. Somando teria-se 60,07% (31,57% + 28,5%) aproximadamente de matéria-

prima secundária, a partir dos resíduos da cidade, o que daria uma quantidade de resí-

duos, que deixariam de ir ao aterro, de cerca de 193,8 g/hab.dia (60,07% de 322,62 

g/hab.dia); o que representaria ao final do mês uma redução para toda população de 

resíduos que poderiam ir ao aterro de 134,43 t (193,8 g/hab.dia x 30 dias x 23.123 habi-

tantes).  

Continuariam jogados ao aterro os materiais de refugo dos putrescíveis que seria  em 

torno de 7,15% (5% de 70%) do total e o descarte do material inerte que seria de 50% 

(15% de 30%). Sendo assim o material de refugo dos putrescíveis daria 2,43% (7,15% 

de 34%) e o material de descarte dos materiais inertes seria de 28,5% (50% de 57%). 

Sendo assim a quantidade de material que ainda iria ao aterro controlado da cidade de 

Tupaciguara seria de 39,93% (2,43% + 28,5% + 9%); o que não puder ser reaproveitado 

dos putrescíveis e do material inerte somado ao item “outros materiais” que não podem 

tentar ser reciclados por se tratarem principalmente de resíduos de banheiro (papel higi-

ênico, absorvente, entre outros). A quantidade diária então que ainda irá ao aterro por 

habitante é de 128,82 g/hab.dia (39,93% de 322,62 g/hab.dia), o que daria para todos os 

habitantes ao fim do mês uma quantidade de resíduos que iriam ao aterro de 89,36 t 

(128,82 g/hab.dia x 30dias x 23.123 habitantes). 

Se ao fim do mês costumam ser jogados no aterro cerca de 224 t, com a prática da cole-

ta seletiva e da reciclagem, este valor poderia passar a ser algo em torno de 89,44 t 

(39,93% de 224 t). A Figura 62 é um gráfico que mostra a diferença da quantidade de 

resíduos antes e depois da coleta. 



  

 

122   
 

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%
100%

Antes da

coleta

seletiva

Depois

da

coleta

seletiva

Putrescív
eis

Materiais
inertes

Outros
materiais

Total

 
Figura 62: Quantidade percentual provável de resíduos sólidos urbanos antes e depois da coleta seletiva 

no município de Tupaciguara – MG. 
Elaborado e organizado por: MARQUEZ, L. N., 2007. 

 

Com a matéria orgânica poderiam ser realizados mais programas de reaproveitamento 

como os do SENAI para que diminuísse a quantidade à disposição final, e com esta 

quantidade poderia ser construída uma usina de compostagem. 

O plástico, papel, vidro, metais ferrosos e isopor, se houvesse maior investimento e in-

centivo para os catadores juntamente com a Associação dos Catadors de Materiais de 

Tupaciguara - ASCAMATI, não necessitariam ser jogados à disposição final, e poderi-

am ser reciclados e reutilizados em artesanato. 

O tecido poderia ser utilizado, como já mencionado, para fazer tapetes e colchas geran-

do lucros a quem necessita e o fizesse, ou podendo ainda, ser feito solidariamente pelas 

costureiras da prefeitura e doado aos asilos e orfanatos da cidade. 

Na realidade apenas os “outros” realmente não teriam outra forma senão irem à disposi-

ção final; entretanto seria muito melhor se o aterro fosse sanitário ao invés de controla-

do, protegendo assim o meio ambiente; e, por ser uma cidade pequena, um aterro con-

trolado manual já seria de grande valia. 

Com a caracterização física dos resíduos sólidos da cidade de Tupaciguara – MG, mos-

trando as quantidades proporcionais de cada tipo de resíduo mais comumente encontra-

do na cidade, conclui-se a parte dos Resultados e Discussão dos Resultados deste traba-

lho. Agora conclui-se totalmente o trabalho na próxima parte de Considerações Finais e 

Sugestões. 
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS E SUGESTÕES 

 

No atual momento, os resíduos sólidos da cidade não estão sendo tratados como reco-

mendam as legislações constantes das Normas Técnicas Brasileiras (NBR) e no Conse-

lho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), além disso, não estão obedecendo aos 

requisitos da Agenda 21 a qual foi assinada pelo Brasil, nem no âmbito de coleta nem 

no âmbito de disposição final dos mesmos de forma integral. Porém há no município no 

que diz respeito à resíduos sólidos, pontos positivos e pontos negativos. 

Todo o município é contemplado com a coleta de resíduos sólidos, na cidade a coleta é 

diária e porta-a-porta. 

Toda a coleta da cidade é feita pela prefeitura. A mesma é responsável pela coleta de 

resíduos provenientes de podas, varrição, construção e demolição, de resíduos de servi-

ço de saúde, de indústrias, pneus e resíduos urbanos domiciliares e comerciais,  gratui-

tamente. 

São doados EPIs aos coletores de materiais comuns e ao coletor de materiais de serviço 

de saúde. 

Os resíduos sólidos são aterrados evitando-se a propagação de vetores de doenças; o 

aterro controlado é cercado e não é permitida a entrada de pessoas não identificadas ou 

autorizadas; os resíduos sólidos de serviço de saúde - RSSS(resíduos de hospitais, far-

mácias, clínicas médicas, veterinárias e odontológicas) são coletados separadamente e 

têm um fim específico em vala separada no aterro controlado da cidade e este é um item 

positivo da coleta da cidade. Esse aterro está localizado fora do perímetro urbano e nu-

ma localização favorável (afastado das casas e não longe da cidade onde se faz a coleta). 

As lixeiras públicas estão em sua maioria defasadas e vandalizadas. 

Não se tem notícia de nenhum tipo de coleta seletiva feita na cidade por parte da prefei-

tura com os cidadãos de modo geral, porém há um projeto de coleta seletiva em anda-

mento na cidade o qual parece ter uma base sólida e um futuro promissor. 

Não se percebe nenhuma organização em relação ao roteiro da coleta que poderia ser 

melhor distribuído, afim de economizar tempo e combustível, fazendo assim um bem ao 

meio ambiente e diminuindo o gasto da prefeitura para com esse item.  

Na maioria das vezes os coletores não utilizam os EPIs doados pela prefeitura. 
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O único local de disposição final de qualquer resíduo da cidade é o aterro controlado, o 

qual fica no entorno da cidade. O aterro é controlado, ou seja, polui e pode ainda con-

taminar ar, água e solo. 

Porcos, cachorros e catadores são encontrados no aterro. 

Não é feito compostagem com os resíduos orgânicos da cidade. 

A lei orgânica e o Plano Diretor da cidade estão defasados, sendo o Plano de 1992 e a 

Lei de 1989, porém já está em votação na câmara da cidade um novo Plano Diretor. 

Espera-se que com um novo Plano Diretor aprovado na cidade, o mesmo seja completo, 

aborde a questão dos resíduos sólidos da cidade de forma consciente, melhorando as-

sim, a qualidade de vida da população como um todo, ao menos em termos. 

 

6.1 Sugestões para os resíduos sólidos urbanos do município de Tupaciguara – MG 

 

• A cidade deve procurar se adequar às normas da Agenda 21, do CONAMA 

e da NBR para resíduos sólidos; 

• Buscar investir e incentivar a reciclagem na cidade, principalmente a partir 

da já montada, porém ainda não consolidada Associação dos Catadores de 

Materiais de Tupaciguara - ASCAMATI; 

• Buscar fazer uma conscientização com a população em forma de palestras 

em escolas, nas comunidades e associações de bairros e em formas de pan-

fletos para a população de forma geral sobre a importância da redução da 

quantidade de resíduos produzidos, formas de reutilização destes resíduos, 

formas de reaproveitamento de diversos itens como cascas de verduras, 

dentre outros, e apoio ao projeto de reciclagem da ASCAMATI; 

• Fazer valer o poluidor pagador, onde cada um terá de pagar pelo resíduo 

sólido que produz, inclusive e principalmente indústrias e locais que pro-

duzem RSSS; 

•  Fazer uma rota mínima com fluxo máximo para o caminhão de coleta de 

resíduo comum e para o carro de coleta de RSSS; 

• Fazer um aterro sanitário manual, o qual condiz com o orçamento do mu-

nicípio e sua população, após a minimização de resíduos pela reciclagem;  

• Buscar parcerias com municípios vizinhos para fazer uma usina de triagem 

e compostagem dos resíduos sólidos orgânicos; 
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• Dar incentivos financeiros para os funcionários que utilizarem os equipa-

mentos de proteção individula - EPIs doados pela prefeitura; 

• Fazer uma central de recebimento permanente de roupas, tecidos e retalhos 

na ala de costura da prefeitura e fazer com estes tecidos tapetes e colchas 

para doar aos asilos e orfanatos da cidade; 

• Aprovar e aplicar o Plano Diretor na cidade, completo, consciente e abran-

gente, levando em conta diretrizes para a questão dos resíduos sólidos ur-

banos – RSU. 
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APÊNDICE 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa “Diagnóstico Preliminar e Análise 

dos Resíduos Sólidos Urbanos na Cidade de Tupaciguara – MG”, sob a responsabi-

lidade dos pesquisadores Prof.ª Dr.ª Ana Luíza F. C. Maragno e Ludimila Novais Mar-

quez. Nesta pesquisa busca-se diagnosticar e analisar os resíduos sólidos urbanos da 

cidade de Tupaciguara em Minas Gerais. A aluna Ludimila Novais Marquez será a res-

ponsável pela aplicação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e das entrevis-

tas.  

Na sua participação você será entrevistado e serão feitas a você perguntas pertinentes a 

seu serviço relacionando-o aos resíduos sólidos urbanos gerados, coletados e dispostos 

na cidade de Tupaciguara. Os resultados da pesquisa serão publicados com fins científi-

cos, porém você não será identificado, sua identidade será protegida. Você não terá ne-

nhum ônus e ganho financeiro por participar na pesquisa. 

Os benefícios buscados serão de o trabalho servir para a população de forma geral e 

para a Prefeitura da cidade em específico pois pretende mostrar a situação atual do sis-

tema de coleta e disposição final de resíduos sólidos urbanos na cidade e fazer propostas 

cabíveis à serem realizadas pela administração pública para melhorias na área. O mes-

mo não implica riscos. 

Você é livre para não querer ou parar de participar da entrevista em qualquer momento 

sem prejuízo. Uma cópia deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ficará com 

o senhor(a). 

Qualquer dúvida a respeito da pesquisa você poderá entrar em contato com: Pesquisa-

dor: Ludimila Novais Marquez, à Rua Silviano Brandão, 03, Bairro Brasil, Tupaciguara 

– MG. Cep: 38430-000 Fone: (34) 91267455.  

Ana Luíza F. C. Maragno, à rua João Naves de Ávila, 2121, Bloco 1Y, Campus Santa 

Mônica, Uberlândia – MG. Cep: 38400-902. Fone: (34) 32394137. 

Comitê de É tica e Pesquisa/ UFU: (34) 32394531 

De acordo, 

Tupaciguara,          de                        de 2007. 

 
 

Participante da Pesquisa 
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Entrevistas: 

 

01- Secretária de Agricultura, Pecuária e Meio Ambiente do Município de Tupaci-

guara – MG e Responsável pelo aterro controlado (1 pessoa). 

02- Secretário de Obras e Serviços Urbanos do Município de Tupaciguara – MG (1 

pessoa). 

03- Responsável pela coleta de lixo dentro da Secretaria de Obras e Serviços Urba-

nos do Município de Tupaciguara – MG (1 pessoa). 

04- Responsável pela coleta específica a partir da Vigilância Sanitária e Controle de 

Zoonoses do Município de Tupaciguara – MG (1 pessoa). 

05- Coletor de caminhão da Prefeitura Municipal de Tupaciguara – MG (2 pessoas). 

06- Vigia do Aterro Controlado do Município de Tupaciguara – MG (1 pessoa). 

07- Responsável pela área de Educação Ambiental na Prefeitura Municipal de Tu-

paciguara – MG (1 pessoa). 

08- Catador do Município de Tupaciguara – MG (2 pessoas). 

09- Comprador de Recicláveis do Município de Tupaciguara – MG (1 pessoa). 

10- Proprietária de Empresa de Recicláveis do Município de Tupaciguara – MG (1 

pessoa). 

11- Proprietário de Indústria do Município de Tupaciguara – MG (2 pessoas). 

12-  Responsável pelos Resíduos de Hospital da cidade de Tupaciguara – MG (1 

pessoa). 

13- Responsáveis por Farmácia (2 pessoas) e Clínica (2 pessoas) do Município de 

Tupaciguara – MG . 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



  

 

135   
 

Entrevista 01 
 

1. Quais medidas de educação ambiental são realizadas na cidade? 

2. Existe alguma medida de educação ambiental em vista? Para quando? 

3. O aterro da cidade está em condições corretas de funcionamento? 

4. A vala séptica foi construída de que modo? E o que é colocado lá? E como é tra-

tado o que está lá dentro? 

5. A vala para onde vai o chorume foi construída de que forma? Ela não faz com 

que o chorume infiltre? 

6. Como se faz a compactação e cobertura do lixo do aterro? 

7. Todo o lixo do aterro é aterrado? Porque? 

8. Faz-se coleta seletiva na cidade? Onde? 

9. Tem-se projeto de coleta seletiva em vista? Para quando? Como o mesmo vai 

funcionar? Onde? Quem irá conduzi-lo? 

10. O lixo é coletado em toda a cidade? E como é feito com o lixo dos povoados da 

cidade (Brilhante e dos Bálsamos)? E das fazendas da cidade? 

11. Como é feito com os resíduos de construção civil gerados pela Prefeitura? E 

com as podas de áreas públicas? 

12. Onde é colocado e o que é feito com o resíduo de construção civil geral da cida-

de? E com os resíduos de podas gerais da cidade? A Prefeitura se responsabiliza 

pelos mesmos ou é de total responsabilidade de quem os gerou? 

13.  O que é feito com o lixo das indústrias da cidade? Para onde vão? Quem é res-

ponsável por ele? 

14. Quanto aos resíduos sólidos de serviço de saúde eles são coletados em separado? 

Quem os coleta? São coletados de forma correta e segura? São recolhidos de 

quais estabelecimentos na cidade? 

15. O que é feito com animais mortos encontrados na cidade? E se estes estiverem 

em rodovia do entorno da cidade? E com animais mortos de fazendas? Quem os 

coleta? Onde os coloca? O que é feito com os mesmos? 

16. Temos uma mina dentro do aterro controlado, seria uma nascente de água? Isto 

já existia antes do projeto de construção do mesmo? Este fato é permitido? 
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Entrevista 02 

 

1. O aterro da cidade está em condições corretas de construção, infra-estrutura e 

funcionamento? 

2. A vala séptica foi construída de que modo? Está correta esta maneira segunda a 

legislação? Não há risco de contaminação desta forma? 

3. A vala para onde vai o chorume foi construída de que forma? Ela não faz com 

que o chorume infiltre? 

4. Temos uma nascente dentro do aterro controlado? Uma mina de água? Isto não 

foi visto antes do projeto de construção do mesmo? Este fato é permitido? 

5. Como é feito com os resíduos de construção civil gerados pela Prefeitura? E 

com as podas de áreas públicas? 

6. Onde é colocado e o que é feito com o resíduo de construção civil geral da cida-

de? E com os resíduos de podas gerais da cidade? A Prefeitura se responsabiliza 

pelos mesmos ou é de total responsabilidade de quem os gerou? 

7. O que é feito com o lixo das indústrias da cidade? Para onde vão? Quem é res-

ponsável por ele? 

8. Como é feita a coleta de lixo na cidade? Existe um caminho mais curto com 

tempo menor para agilizar e minimizar os custos feito pelo caminhão ou estes 

trabalham aleatoriamente?  

9. O lixo é coletado em toda a cidade? E como é feito com o lixo do Brilhante e 

dos Bálsamos? E nas fazendas da cidade? 

10. Animais mortos são coletados? De que forma? São coletados apenas dentro da 

cidade ou também em fazendas da cidade e em rodovias na proximidade? São 

levados para onde? 

11. E como é feita a coleta de podas de árvores e de jardins em geral? Tanto da Pre-

feitura quanto particulares são feitas da mesma forma e pela Prefeitura? É co-

brada alguma taxa para retirada de podas de áreas particulares? Como isto é fei-

to? 

12. E como é feita a coleta das indústrias? É realizada também pela Prefeitura? É 

cobrada à parte ou está inclusa nos serviços á comunidade? Se houver taxa, qual 

seria a mesma e paga-se para quem? E para onde vai este lixo coletado?  
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13. Os resíduos de construção civil são coletados de que maneira? É a Prefeitura que 

os coleta no geral ou ela coleta somente os de suas construções? Para fazer esta 

coleta de particulares é cobrado á parte? Se sim, qual a taxa e onde a mesma é 

paga e se a Prefeitura não a fizer quem a faz? Para onde é levado este lixo e de 

que forma é disposto? 

14. De que forma são coletados os resíduos de serviço de saúde? São coletados em 

qual local? E onde são dispostos? 

15. Como são os caminhões coletores de resíduos sólido urbano geral da cidade, de 

podas, de resíduos de construção civil, de animais mortos, de indústrias e de re-

síduos de serviço de saúde? Estes são considerados seguros para o conteúdo que 

carregam? 
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Entrevista 03 

 

1. Como é feita a coleta de lixo na cidade? Existe um caminho mais curto com 

tempo menor para agilizar e minimizar os custos feito pelo caminhão ou estes 

trabalham aleatoriamente, sem prévios estudos?  

2. O lixo é coletado em toda a cidade? E como é feito com o lixo do Brilhante e 

dos Bálsamos? E nas fazendas da cidade? 

3. Animais mortos são coletados? De que forma? São coletados apenas dentro da 

cidade ou também em fazendas da cidade e em rodovias na proximidade? São 

levados para onde? 

4. E como é feita a coleta de podas de árvores e de jardins em geral? Tanto da Pre-

feitura quanto particulares são feitas da mesma forma e pela Prefeitura? É co-

brada alguma taxa para retirada de podas de áreas particulares? Como isto é fei-

to? 

5. E como é feita a coleta das indústrias? É realizada também pela Prefeitura? É 

cobrada à parte ou está inclusa nos serviços á comunidade? Se estiver taxa, qual 

seria a mesma e paga-se para quem? E para onde vai este lixo coletado?  

6. Os resíduos de construção civil são coletados de que maneira? É a Prefeitura que 

os coleta no geral ou ela coleta somente os de suas construções? Para fazer esta 

coleta de particulares é cobrado á parte? Se sim, qual a taxa e onde a mesma é 

paga e se a Prefeitura não a fizer quem a faz? Para onde é levado este lixo e de 

que forma é disposto? 

7. De que forma são coletados os resíduos de serviço de saúde? São coletados em 

qual local? E onde são dispostos? 

8. Como são os caminhões coletores de resíduos sólido urbano geral da cidade, de 

podas, de resíduos de construção civil, de animais mortos, de indústrias e de re-

síduos de serviço de saúde? Estes são considerados seguros para o que carre-

gam? 

9. Qual a freqüência da coleta de resíduos sólidos urbanos na cidade? 
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Entrevista 04 

 

1. Que tipo de resíduos vocês coletam? 

2. Como estes resíduos são coletados?  

3. Os equipamentos de coleta são considerados seguros? Quês equipamentos vocês 

utilizam? 

4. Onde vocês colocam como forma de disposição final os resíduos que coletam? 

5. Este resíduo é coletado em toda a cidade? E como é feito no Brilhante e nos Bál-

samos? E nas fazendas da cidade? 

6. Quais locais especificamente vocês os coletam? 

7. Vocês são responsáveis por animais mortos encontrados na cidade? E se estes 

estiverem na rodovia do entorno da cidade? E com animais mortos de fazendas? 

Onde os coloca? O que é feito com os mesmos? 

8. De que forma são coletados os resíduos de serviço de saúde? São coletados em 

qual local? E onde são dispostos? São coletados por vocês todos eles? 

9. Vocês coletam algum resíduo especial de indústrias? Se sim, quais e de quais 

indústrias? 

10. Tudo que vocês coletam é cobrado à parte ou está incluso nas tarefas e obriga-

ções públicas? Se é cobrado de que forma isto acontece? 

11. Qual a freqüência da coleta feita por vocês? E qual a capacidade do coletor? 
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Entrevista 05 

 

1. Qual a jornada de trabalho de vocês? 

2. Vocês trabalham fins-de-semana ou feriados, como funciona? 

3. Como é realizado o trabalho? 

4. Vocês trabalham vestindo ou utilizando algum equipamento especial? 

5. Como é feita a coleta dos caminhões é aleatória ou existe um caminho a seguir? 

6. O que vocês coletam? E onde coletam? 

7. Fazem coleta somente na cidade? Ou também nos povoados e fazendas se neces-

sário? 

8. Coleta-se lixo de todas as casas da cidade ou algum bairro não é ainda contem-

plado? 

9. Coleta-se lixo de casas? Comércio? Hospitais? Clínicas? Farmácias? Indústrias? 

10. Tudo é coletado conjuntamente ou separado? Há coleta seletiva, se sim de que 

forma?   

11. Quantas vezes o caminhão coleta e volta ao aterro para dispor os resíduos por 

dia? 
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Entrevista 06 

 

1. Qual o seu turno de trabalho? 

2. Há somente você nesta função? Existe plantonista no aterro? Ou a área fica so-

zinha? Se fica sozinha por algum período, fica aberta ou fechada? Por que? 

3. Há catadores dentro do aterro controlado? Por que? 

4. Há animais vivos dentro do aterro controlado? Por que? 

5. Quem traz lixo para ser despejado no aterro é só a Prefeitura ou também fazen-

deiros e a população em geral? É permitido que qualquer pessoa traga lixo para 

ser despejado? Há um local específico se uma pessoa for trazer um resíduo para 

ela o dispor, ou depende do resíduo ou não ela pode dispor o lixo que trouxer 

onde ela quiser? Quem informa a respeito disto? 

6. A Prefeitura traz lixo em quais caminhões? E os coloca onde? De que maneira? 

Com qual freqüência? 
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Entrevista 07 

 

1. Faz-se coleta seletiva na cidade em geral? 

2. Você faz coleta seletiva em sua casa? Como faz para separar os materiais? 

3. Há algumas pessoas que fazem coleta seletiva em sua casa em separado e então 

como estas pessoas tem de fazer? 

4. Há programas ou projetos de coleta seletiva na cidade? E no município como um 

todo? 

5. Há programas ou projetos de educação ambiental na cidade? Onde? É realizado 

por quem? E em qual local? Com qual tipo ou faixa da população e por quê? E 

nos povoados e fazendas da cidade? 

6. Se houver algum projeto a ser desenvolvido de coleta seletiva ou de educação 

ambiental, conte-nos como isto irá ocorrer em detalhes. 
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Entrevista 08 

 

1. As pessoas separam normalmente o lixo para colocar na porta de suas casas? 

2. Que materiais você coleta? Quais aparecem em maior quantidade ou depende da 

época do ano? 

3. Como esses materiais são vendidos? Para quem? Tudo junto ou em separado ca-

da material? Qual o preço pago para cada quilo de material? 

4. Existe algum projeto ou ajuda da parte da Prefeitura ou de algum comprador do 

material? 

5. O que você proporia a ser feito para melhoria da coleta seletiva de lixo e para a 

melhoria no seu trabalho? 

6. Você sabe o que é feito com o material depois que você o repassa? Qual o desti-

no de cada material? 

7. Qual a quantidade de material como plástico, papel, alumínio dentre outros dos 

mais encontrados você consegue obter por semana ou depende da época do ano? 

Uma média. 

8. Você trabalha sozinha ou é um trabalho familiar? Ou de equipe? 
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Entrevista 09 

 

1. Você teria uma noção média de quantos catadores devem existir em Tupacigua-

ra? 

2. Quantos catadores vendem normalmente pra você? 

3. O serviço é feito pelo catador ou pela família do mesmo como um todo? 

4. Como é feito o negócio? 

5. Qual o preço de cada material comprado por você? E quais os materiais mais en-

contrados? 

6. Para quem você revende este material? 

7. Você sabe o que é feito com o material depois que você o repassa? Qual o desti-

no de cada material? 

8. Qual a quantidade de material como plástico, papel, alumínio dentre outros dos 

mais encontrados você consegue obter por semana ou depende da época do ano? 

Uma média. 

9. Quanto pagam por cada material? E quem compra cada um dos materiais, é uma 

única indústria ou são várias específicas para cada material? 

10. O que você sugeriria para melhorar a coleta seletiva na cidade como um todo e 

para melhorar assim consequentemente o seu trabalho? 

11. Você sabe se faz-se coleta seletiva e catação em fazendas e nos povoados do 

Município? 
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Entrevista 10 

 

1. Que tipos de materiais recicláveis são comprados por você? 

2. O que sua indústria faz com estes materiais? 

3. Vende-se o mesmo depois para quem e com que finalidade? 

4. Como você compra os materiais que necessita, direto do catador, de um admi-

nistrador de catação, das duas formas, tem catadores próprios para sua indústria? 

5. Você sabe se faz-se coleta seletiva e catação em fazendas e nos povoados do 

Município ou somente na cidade? 

6. Qual a quantidade de material como plástico, papel, alumínio dentre outros dos 

mais encontrados você consegue obter por semana ou depende da época do ano? 

Uma média. 

7. Qual o preço pago por cada material? E quais os materiais mais encontrados? 

8. Por quanto você consegue vender o seu material e para quem? 

9. Você teria uma noção média de quantos catadores devem existir em Tupacigua-

ra? 

10. Quantos catadores vendem normalmente pra você? 

11. O serviço é feito pelo catador ou pela família do mesmo como um todo? 

12. O que você sugeriria para melhorar a coleta seletiva na cidade como um todo e 

para melhorar assim consequentemente o seu trabalho? 
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Entrevista 11 

 

1. Quais os resíduos gerados pela sua indústria? 

2. Vocês fazem coleta seletiva dos materiais? Se sim, depois os vendem ou doam a 

quem, ou o que fazem com os mesmos? 

3. Onde dispõe seus resíduos? Todos juntos ou separadamente? 

4. Onde são dispostos seus resíduos no fim do processo? São levados pelo cami-

nhão da Prefeitura? Paga-se uma taxa específica por isto ou está nas obrigações 

do órgão público? 

5. Há na empresa algum material perigoso que pode gerar problemas e que por este 

motivo deve ser eliminado em separado? Se sim, qual e como se faz com este 

produto? 
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Entrevista 12 

 

1. Que tipos de resíduos são produzidos no hospital? 

2. Como e onde são dispostos estes resíduos até a retirada do hospital? 

3. Quem leva os resíduos para disposição final? São levados em conjunto ou em 

separado? 

4. Qual a freqüência de retirada de resíduos do hospital? 

5. Como vocês dispõe no hospital os resíduos hospitalares, como por exemplo se-

ringas, materiais perfuro-cortantes de forma geral, sangue e partes humanas? 
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Entrevista 13 

 

1. Que tipos de resíduos são produzidos no recinto? 

2. Como e onde são dispostos estes resíduos até a retirada do recinto? 

3. Quem leva os resíduos para disposição final? São levados em conjunto ou em 

separado? 

4. Qual a freqüência de retirada dos resíduos? 

5. Os materiais perfuro-cortantes e materiais gerais de serviço de saúde são coloca-

dos e coletados em separado? Como e por quem? 
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Devido ao fato de o projeto do trabalho ter sido aprovado pelo Comitê de Ética e Pes-

quisa (CEP) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) ele obrigatoriamente deve 

conter riscos e benefícios, responsabilidades pelo trabalho e orçamento financeiro. 

 

ORÇAMENTO FINANCEIRO 

A balança e o carro foram emprestados não havendo desta maneira nenhum tipo de ônus 

com ambos os elementos. Vale lembrar que todas as despesas são de responsabilidade 

única da pesquisadora. Ressalta-se ainda a cotação do dólar de R$ 1,7550 no dia 29 de 

outubro de 2007 atualizado ás 14:59 h, segundo dados do site da Ágora (2007). 

Tabela X: Orçamento financeiro do projeto de estudo (2007) 
DESCRIÇÃO DO ITEM QUANTIDADE VALOR UNITÁ-

RIO 

(R$) 

VALOR TO-

TAL 

(R$) 

Ajudantes 2  20,00 80,00 

Máquina digital 1 550,00 500,00 

Tambores de 50 litros 8 10,00 80,00 

Gasolina (para 100 km roda-

dos) 

12,50L 2,40/L 30,00 

Luvas 16 2,50 40,00 

Máscaras 16 5,50 88,00 

Botas 4 28,00 112,00 

Balança 1 0,00 0,00 

Caminhonetinha 1 0,00 0,00 

Impressões 9 100,00 900,00 

Total 1830,00 

Org.: MARQUEZ, L. N., 2007. 
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Os riscos mais eminentes deste estudo seriam no que diz respeito ao trabalho que será 

realizado de caracterização física dos resíduos sólidos no aterro controlado da cidade, 

devido ao fato de que pode haver materiais perigosos misturados ao resíduo sólido co-

mum residencial, como por exemplo, agulhas, vidros quebrados e outros diversos mate-

riais, para isto fazer-se-a o trabalho com a utilização de botas, luvas e máscaras, com o 

intuito de diminuir os possíveis riscos.  

Quanto aos benefícios o trabalho após concluído servirá para a população de forma ge-

ral e para a Prefeitura da cidade em específico pois pretende mostrar a situação do atual 

sistema de coleta e disposição final de resíduos sólidos na cidade e fazer propostas, su-

gestões à administração pública para melhorias na área. 

Todo e qualquer ônus, problema e bônus do trabalho será de responsabilidade apenas da 

autora do artigo, assim como toda infra-estrutura necessária como máquina digital, ba-

lança, tambores, carro, gasolina, luvas, botas, máscaras, dentre outros. Visto que o pre-

sente estudo só será suspendido e/ou encerrado em caso de a presente autora não querer 

mais dar andamento ao mesmo ou no fato de não se obter mais autorização para entrada 

no aterro controlado e a conseqüente caracterização de resíduos sólidos da cidade não 

puder mais ser realizada. A autora da pesquisa e sua orientadora também estão consci-

entes de que não haverá nenhum tipo de remuneração para o dado trabalho e/ou para as 

mesmas. 
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ANEXOS 
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